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ORÇAMENTO JÍICIP4L 
MachiDiiW, 1» CIMM 304. 2» CUíM 251. i cl2Me"lüÉoÒo 
Molelro Js tubi ou nrinh» Io porimetro 1001000    ~ 
j leio ds fdbá, farinha, café, 'i» perímetro 41)8000 
Manleigueiro, 1* cUüeSOl, 2* clisisa»;, 3*CIMI« 101000 
Maiseiro, fabricante do manas alimenticiu l« cUita ÜO», 2* claiie 25», 

3* clasM 101000 , . 
Idem.idem, fabrica a vapor, 1- classe lOOtt/z» classe QOfOOO . 
MciiS.fabrieantei. lk classe 3i)S, 2< classd2ú|,3>   classe 10J0Ü) 
jhscírai, alugador ou ve idoJor»inJa que seja em casa de negocio   que 

já pigue imposto 20*000     . .' 
,,l"'0<!:3^K}!"IO,"a,•dí,ic•ç*0• l,orc,'1»in"ro  corrido, l»   perímetro 

1 Iara, Uem, por metro corrido, 2» perímetro 500 rs 
Musicai, mercador de musicas, ioitrumeatòs, etc.   U   desse 80», 2* 

classe 40(000 ' 
Ourives, fabricante ou mercador de jóias, 1» classe 200$, 2* classe 100$, > 

3a Classe 50|000 . . .} 
0jrives, concertaior, U classe 30«. 2« classe254,3* classe  108000        . > 
Olaria, empresa d«, 1* classe tfOj, 2* classe 10Í, a» classe301000 
Perfumaria, merca ior de 1" cUs<e 00$, •*• classe 40». 3* classe 301(000   . 
Impeis pintados.mercador 100|000 . . . 
Papelão ou papel da embralha, fabrlcaate ou mercador V classe 50», a> 

classe 30|000        ...... 
Pspelão, fabricam* d* caixa de papelão lã<000 
Parteira 40»000. . w 

Pincéis,iohjactos para pintura, mercador 403000 
Pianos, marcador ou alugador 1* classe lüurfOJO 
iilem,conc*'tadar ouaftaador laclats<i30J, 2* c'asse2')ji. 3» claise loj}. 
Productos chlmicoa, fabricante 1< clasta 50» 2* classe 30»000. 
Pólvora, fabricante ou mercador !• classe 50», 2* classe 30»u00 
Phosphoro, fabricante de 1*classe 502, 2> classe 308. 
Idera, a venda nas ruas BSOOO , . 
Padaria 30|000 ....... 
Pasto da aluguel, para animaea 202000       .... 
Poise, mercador pelas ruas, 15g0üu . . • ■ 
Placas, por cadi placa que fdr collocada nas casas da cidsda 2»300 
Pedra artiBcial, asphalto, concreto fabricante, 1* classe 602,   2a   classe 

50», 3a classe lOgOOO ..... 
Presuntos, salames, banha, carnes ensaeadas, fabrica, pagarão impoiio 

de 50 réis por cada porco que abater para o  consumo do  estabe- 
lecimento 50 rs. 

Poul; jogo da poule SOgOOO ..... 
Quadros, pinturas, gravuras, chromos, etc , etc, mercador OOgüOO 
Quitanda, freges e cuw de comidas, em estab tlecioentos espsdaes ou 

em corredores das (asas, 1* classe 60», 2a clast* aOgOOO. 
Quitanda de café, quaíjo, doses, fruetas, em  barracas ou carrocinbas 

estacionadas nas ruas e praças, 20(000 
Quitanda de gêneros alimentícios em carrocinba de mio, 5»000 
Quitanda de café, docas, etc, fora da ciJade SgOOO   . 
Quinquilharias em caiainha. á ven ia pelas ruas, por anno 15(000 
Qaartoa unicamente com portas para a rua a sem sabida para o quintal, 

com ou stm janallas, no Io perímetro e 2», mircaios para«s cor- 
tiços por cada um : 1» classedOg. 2* classe 15»000 

Retretiata com estabelecimento, qualquer ivstema, ia claat* 100|, 2a 
cla.se SOgOOO H. / . . . 

Roupa feits, marcador da. Ia classe lOOg. classe SOgOOO 
liem, d* pbantasle, mercador ou alugador, ainda que seja em casa qua 

já pague imposto 602000 
IJem usada, marcador, Ia classe 30», 2* classe 25g000 
Rtlojoaire. fabricante ou nercador, com  estabelecimento,!* classe 80», 

2> classe MgOOO     ...... 
Reloioeiro, con :eitador, 1* classe 30}, 2' classe 25g, 3a classe 10»000   . 
Resulaçãodelicores, empesaro de. SOgOOO 
R'ttaurantt botequim, empresário da, 40g000 
Rape ou tabaco, fabricante ou mercador, U classe 30J000, 2a classe 25», 

3» classe 10»000     . ... 
Sec os o molhados em grosso. Ia classe 250» 2a classe 151» 3* classe 100» i 
liem, 1 íem, por miúdo, 1* classe 100», 2* classe 504 3a claase  30»000.1 
Idem, ídem, fora da cidade. Ia claase 20», 2» classe 10»000 
Seecos, gêneros alimentícios 50»000 .... 
Selleiro, com astab.lacimento, 1* classe 30|, 2» claase 25g 3a classe 102. 
Seilios, mallas, objectos de viagem.mercador,!* class« !U0$,2* classe 80» 
Sapateiro, Ia classe 30», 2a dessa 25g. 3* classe 10»000 
Serigueiro, !aclssse30», 2*.tasse2ã», 3a  classe 1(^000 
Salchichtiro, 1* classe 30», 2* classe 25g  3» classe 10t000 
Saboeiro e febricente de vellas de stbo. 1* dessa lOOg, 2a classe ÚOg 
Serralheiro, !• classe 30g, 2» classe 15», 3* classe lOgOOO 
Serrador, !• classe 30g. 2* classe 20», 3> classe 10»U00 
Sementes, plantas, cbi, cêre, mercador Ia classe 501,2* ciasse 251000 . 
Sollicitador ou procurador de cansas 30»000 
Tecidos de elgodso, lã, seda, fabrica, 1* ciasse 150». 2* alass* 100», 3a 

classe 50»000 ... 
Typogrepbia, 1* ciasse SOg, 2» classe 25g000. 
Idem a vapor Ia classe !00|000    ..... 
Twtta preparadas ou não, para pintor 40*000 
Tmturaria, Ia ciasse 30g. 2« classe 25g) 3* classe !0g000 
Idemle vapor na cidade (t0»000 
Tamanqueiro, Ia classe 301,2* classe 2õg> 3> classe  10» 
Tanoeiro, Ia claase 30$, 3* classe 38». 3" classe lOgOOO 
Tabaco, fabricante, 1* ciasse 30g 2* classe 253, * clesse !0»000 
Vidros, crysues. etc, mercador cm grosso !■ classe 200», 2* classe lOOg, 

3* Clasae4,50»000     ...... 
Vldtoe, crysues. etc, mercador por aludo, 1* classe lOOg, 2a desse 80g, 

3* classe 60g ...... 
Vinagre, fabricante, !• dessa lOOg, 2* desse 75»      . 
Vinho de uva. idaa, 1* classe 50», 2* classe 25$ 
Vinhos sitiacises, febricente, 600» .... 
Vidiaceiro. 1* clesse 30». 2* classe 25», 3* desse 10». 
Violeiro, 1* classe 80», 2* classe 25». 3 classe lOg . 
Vacca qn* andar na rua pare vender leite 10» 

viucoLoe : 

Carro» per* enterro, por cada um, 1* classe 100» 3* classe 601, 3* eles. 
se 26»     ..•••■■ 

Ditos de elugoel pere psssageiros estacionados nas prsçss 20» . \ 
Ditos de aluguel etacionadoa nas eocheira. por cada um 20»   . .| 
Dito particular, por um somente   . • •' 
Canou de labolciro beixo pare conduzir carga, 40» 
Ditas |>ara con lua r carne para o» açaaicues 10» . 
Ditae de pipè d'<gba a venle nes ruas, 20g. 
Ditas d* aterro 161        ■ i    ,       '   t >.     ' 
Dtue pere condusir horuliças, capim, carvão, fruetaa, leite, estrume a 

iixoM    . ..... 
Tilburys estacionados nas russ a praças 16» 
Dito» estadonadot nas cocheiras 5g. 
Ditos particulares &|       • 
Carro de eixo movei 12». 
Dito da eixo lio de dues ou quatro redes de raios, próprios para trens» 

porto do «ndeiia, lenha * pedra SgOOO 
Dito de molles de dues ou quatro todas 20». 
D.to d* bmát por cada um 20»    . 

MstraniA* ■ rnorissóae TAXADAS ro» UMA tAnira 
aeraciALS 

Benco, ou ageucie da casa bancaria 400»     . 
Casada paahores. empréstimos aiw» t. ...     •   ..^   " 
Cotrator^a fundoe poWic<e. eeçoes. mm^a^t^^W*^       • 
Esmolem pere fesus religiosas, por cada frsgutsie qus percorrer laug 

i^^^M^ÍMhe.e. de literie. -arcedor, por .«i 

Cl« eS5opaUeraaa.di qoaisnar raça, pór cede nmlOg      . 

Arrxai(6BS ex rxsoe a ssnwAS : 

Mewae, por cada um qoe ef^ir 500 rs. ;\ 
Pesee, até 10 kilegreaeasa H0OO   . • biio-M-ii 500 rs. I DiiaedoUkttaflnM-MaparedM. par coda vinte .kUOframas am r^j 

Diudeei 
_jB>aiM»ta 

•iitaoors 
>, terno l*u>» 

caarrasuo 

, „ r^ g-^ota l*» 
 jfam MaMpelturas perp^uas 
Caraeiree da câmara por 6 e—" «■ 
Sepnltnrae gereoe fifDQO 

2002000 

1203000 

a:uoogooo 
aooguoo 

1.80O|Ü0O 

uogooo 

aoogooo 
gooo 

1:8001 

180»O0O 
153000 

UOOg 00 
150|i00 
50üg000 

3 

39:0003000 
4:400»000 
1:0001000 

I20»ono 
3003000 

1;800»000 

lOOguOO 
1003 0<) 
300»000 

500»Q00 

500*000 
1:000»0<IO 

10J*UOO 

Ü003000 
-gooo 

tsoogooo 

200»000 
800*000 
600*000 
600*000 

«SOgOOO 

2:600*000 

tí;0ü0»000 
IQigMOO 
20U»U0O 

5:500»üü0 

3.000» J00 

500*000 

7:300#00O 

3:000*000 
600*000 

2:t)ÜOgOtO 
300*000 

aoojow 

4.»Ü0»00O 
fiOgOOO 

TT. 

BIRXITOS DK CIKCULAÇAO  K XNTRAUA DB  UXHÍKOS  AUUXNTICIOS, 
rUUO, AOaARDINTK    «TC , «TC 

60*000 
200»000 
80*000; 

*   I 

500*000 

60*000 

80*000 

4:000*000 

1203000 

1:100»000 

1:600*00» 
1:400»000 
100(000 

100*000 

500*000 
00»0ü0 

1 
502000 

2:000*000 
lOOgOOO 
300(000 

» 

60»000 

2.3UU»000 

Rez ; por cada res bovina, cavallar, muer, que se vender no recinto de 
praça do mercado, IgOOO     ..... 

Cabrito, carneiro, leitão, per ú;   por cada um destes enimees que se 
| vender na praça do mercado »100 rs. 
' Aves, quaesquer, como galinhes, patos, pombas, etc , vendidas na mes- 
I ma praça, por cada uma, pagará »0I0 rt. 
I Toucinho, por ca<<a jaca entrado no município 250 rs. 
' Fume, por cada kl o entrado no município  g050 rs. 
| Dito em rama, idem, idem *000rs. 
Aguardente ou espirito ..... 
Por cada barril de aguardente fabricada no município   1(000   . 
Por cada barril deeguirdente, f IHcala fora do município l»500 
liam. Idem fura da província 230OO . . . 
Queijo, por cada um «nirado no município 20 rs, 
Cireaes;  feijão, arrnx, farinhi de milho, farinhi   de mandioca, milho, 

batata, polvilho, (ubk, pinhão, etc, etc, por cada litro out en-\ 
trar na praça du mercado, inclusive geoeios vindos áconsignação/ 
ou a commissão para serem vendidos, por cada litro »00< rs.       , 

Aluguel por mtz de dois logarcs especlses no saguão da praça do mer- 
cado 15» . 

Aluguel por mes. delegares junetoas piUstras, para nrgocio de quim- 
quilharia 6g ..... . 

Aluguel de cada dois metros em quadra ocvupados na praçs por qul- 
tandeirs, por mez Ig . 

Aluguel da quartos da praça do  mercado 
Csrroção de fruetas Ig    , 
Carros de fruetas g500 rs. .... 
Ca'gueiro de fruetas »200 rs        .... 
Palmitor, por í-V. a 1 uria  »050 rs. . . . 
Ovos, idem, ide. 1 g0!0 rs. . , . . 
Café. por cada kilogramma *010 rs 
Cebola, por cada kdogramma *010 rs . 

2W:000*000 

Regulamento para o Oorpo 
follolal fersnaneixie 

O presidente de província autorissdo pelo 
ert. 20 de lei n 07 de 0 de Marçi de 1886, em 
atecução delia, ordena que se observe o se- 
guinte 

nesulasnento 

(Continuação) 

SKGUNDAPARTE 

CAPITULO  I 

O» parte penal 

Artigo 104. O presente reg^limento compre- 
hande faltas disciplinares a deltctos policiaes : 
aquillss, neoo sompro expressamente previs- 
tas, mss sempre punidas discricionarlamente 
pelos superiores ; estas, expressamente quali - 
ficadas e punlias meilante processo o |ulga- 
mento 

Art. 105. Gonsid«rer-ae-ha falta disciplinar : 
% l.o Toda acção ou inacção, embora nio 

expressementa prevista, contra os preceitos de 
subordinação e es regraa da disciplina, manda- 
da observar, em suas ordens ou determinações, 
verbess ou escrlptas, peles autoridades supe- 
riores competentes. 

S 2 o Toda acção ou inacção, caractarissda 
pela ignorância, negligencia, descuido, frouil- 
dão, impericie ou pela imprul-incia, contraria 
a qualquer disposição regulamenur relativa ao 
fardamento, arinameoto, asselo, i., revistas e 
recolbldss, «o quartel, crorto ao serviço inter- 
no do corpo, cujo conhecimento e castigo fo- 
rem de exclusiva competência do presidante da 
província ou do conmandante du corpo, de 
companhia ou da destacamento. 

§ 3.o Eu geral, todo e qualquer acto itnmo- 
ral ou offensivo da socego e ardem publica. 

Artigo. Na falta disciplinar nii ha tentati- 
va nem cumplicidade e nem o dolo ou a culpa 
grave são seus elemtntos orgmhos 

Artigo 160. Considerar-se-hs ddicto poli- 
cial: 

$ l.o Toda acção ou inacção voluntária con- 
tratia isdisposi^Ses do presente regulamento, 
cujo conhecimento e julgamento forem da ex- 
clusiva competência da junta de justiça. 

S 2.o A tentativa, quando constituide, por 
um começo da execução do delicto, suspensa 
voluntária ou involuntariamente ; a do mesmo 
medo, quando consummedo, falhou o seu af- 
feite, manifestando-se, em um a outro case, a 
intenção de commattel-o. 

Artigo 107. No delicto policial presume-se a 
má fé ou o doía, não auecorreado ao delinqüen- 
te, pare sttenuar a sua responsabilidade, nem 
e ignorância ou negllgaaeia. nem o dcs~uldo ou 
froaxidão, nem a impericie eu imptulencie, 
nano c.ohecimsnto menos plano ou a inten- 
ção indlrrcta ou imperfeita. 

Art. 108 São delinqüentes como eutores os 
que como-eitcrem, constrengerom, aconselha- 
rem, influindo com o prestigio de sua autori- 
dade euperior. instigaram 00 mandarem alguém 
commetter delictoa ; a co-oo cúmplices todos 
es msis que, secundaria ou sccidaotalmenta, 
participarem dos mesmos delictos, anterior, 
eeneomitenta a posteriormente. 

Artigo 109. Não serão consiiersdos deliu- 
qnootae: 

$ l.e Os qua no momento do delicto, sa acha- 
ram affectados da qualquer alienação mental 
ou loucura. 

$ 2.o Os que (orem vielentedos por force ou 
medo irresistíveis, não estando em serviço ou 
não sendo em razão de serviço, ou em diligen- 
cia ou em tempo de guerra interna ou externa. 

S 3 o Os que rommettcrem o delicto casual- 
mente, ooexercicío ou pratica de qualquer acto 
licito, feito oom a intenção ordinária. 

Artigo 170. Justif ar-se be o delinqüente e 
não será elle puni JO : 

$ 1.° Quando commetter o delicto em dafeza 
prupria tendo a) certeza do mal que sa prepros 
evitar; J>; falta absoluta de outro meio menos 
prejudíci 1 ;c) não tendo hsvido de sus perta 
provoc«ção ou ameaça ou delicto que oceasia- 
nasMoconflicta. 

$ 2.* Quando c >mmetler o delicto em conse- 
qüência da obstacoloa licitamente insuperáveis 
eppnstcs ao cumpriocento da seu dever; 

S 3.* Quando commetter o delicto por ocea- 
sue de qualqeer ecção meritoria no Interessa 
do socego a ordem publica, ou em defeze de 
pessoa a vida da seus superiores, eu ea gera» 
lie de propriedade publica. 

Artigo l7l.Caasiderar.se ha circumslaocias 
ageravanks: 

SI.* A da reincidência, isleé, srccahidana 
mesas feita ou no mesmo delicio, tendo havi- 
do enterierasenta cumprimento de castigo ou 

das, impondo-ss na duvida a pana no gtáu mé- 
dio. 

CAPITULO 

Dói caitigot e dai penat 

Artigo 174. Os castigos, em razão das faltas 
disciplinares,serão spplicados discrlcionaria- 
mente, de conformidade com o presente regu- 
lamento, com este unlca limitação : 

Pele primeira vez, no mínimo, a na reinci- 
dência no maxtmc, únicos gréus do castigo. 

Artigo 175. Nenhuma falta será castigada e 
nenhum delicto aeré punido, quando o castigo 
a a pena não astivarem estabelecidos no pre- 
sente regulamenta 

Artigo 170 Cn forme ss cireumstancias, a 
pana será applicada no grau máximo, ou mé- 
dio, ou mínimo, sendo o médio a melado da 
somms do máximo e do minimo. 

Artigo 177. A tentativa a a cumplicidade se- 
rão punidss com e mesma pena do delicto, de- 
duzida a terça parte em cada um dos seus 
gráus,e a complicid .de de tentativa com a mes- 
ma pena deste, menos a terça parte : e tentati- 
va, como o delicio falho, com a mesma pene. 

Artigo 178. Não se considera pana a prisão 
preventivs do delinqüente para a formação ds 
culpa; a Ia será applicsde con» tal, depois 
quee sentençe conaemnetoria tornar-se irre- 
vogavel. 

Artigo 179. Quando o delinqüente for con- 
venci jo de mais de um delicto, impor-si-.he, 
hão ss penes correspondentes, cumprindo 
umas depois de outras, começando pelas mais 
graves. 

Artigo 180. Os delinqüentes condemnados 
que se acharem sifectadoe de q alquer espécie 
de alienação mental, nio eerão punidos em- 
quanto se aiharem nesse estsdo, a qusndc 
posteiioraente punidos, serão, após o cumpri- 
mente da pena, axcluidoe do corpo. 
- Artigo 181. As peões impostas por sentenças 
irrevogáveis não prescreverão em tempi al- 
gum. 

Dti cailifOi {disciplinarei 

Artigo 112. São castigos d.selplinares. 
% 1* Admoestação ou advertência em particu 

lar; 
S 2* Reprehenaão em presença dos officiass 

do carpo ; 
S 3o Reprehensão ea ordem do dia ; 
$4* Prisão simples, fazendo teeviço de es- 

cale; 
S 5o Prisão solitária, com diminuição da tação 

diária; 
S 0° Baixa temporária   do poeto ; 
S7» Carregide armes,quatro botas por dia, 

2 pela manha a 2 á tarde ; 
$ 8a Serviço úobrado aiè ti ei dias ; 
S 20 Baixa definitiva do posto; 
$ 10a Demtssi 1 do posto ; 
S Uo Exclusão do corpo. 
Artigo 183. O castigo da prisão meedonedo 

ncsSS 4» e 5o não eaesderá de 10 dias, quando 
sppi.oado paio commaadente do carpo,de 7 dias, 
pelo cemaentíante da companhia; de 5 dias, 
pelo da destaca nento. 

CAPITUM 

Dai autoridada compttentei para infligir 
eattigoi 

S 2.* A do conluio ou ajusto entre does ou 
eis preçaa para o Om de se commetter o de- aseis praças para 

$3.e A da coaaattar-so o delictoeciservi- 
(o eu em resáo do serviço ; 

g 4.* A do ser o delicto. per naturesi, sffsaai- 
veda honra e de diguidade da próprio delin- 
qüente, a dec do corpo polida I. 

Artigo 172 Coosileram-ss uaiesmeate cir- 
e~Mtaaeiea etleaaa sla : 

l.e A suspensão veluatsris da execução do 
'deUcto; 

■:400fMO 

Sepollnraegere-SiPOtl. «„« ^ue  e «ceder de 5 anãos 
AUgaeidaeacnltarasgeraM. por **"•?   •T"''"' J 

coMadoadnwhuaaçio pegará 4»*.ü ■' 

%%.• 'O boji compor lamento de deltaqueala 
aaaoddadãoa como eeldado polidel; 

I    J3.*Otsctodebaver preetade «erviçoirele- 
vaotea aapocMcedhe ea oniou Jo dia e pelee 
qoaae recebeu Uavores da signas de seus snp* 

Artigo ra As drcasalandas aeacienadas 
aos atngoe entecede ue i-.llairãona eggraveção 
su stteaue^ãodi psat. coitormeo valor morei 
icceli uni,a nio J tea 14 ni"J nt erausaJo 
pato 1—iwil aatariai, o dovarão earprove* 

Artigo 181. São cjmpeteatai para infligir os 
castigos discípiiaares marcados neste regula- 
mento : 

S Io 0 preiideiie ds província ; 
S 2* O CímxaaJante do corpo ; 
|3e.Q comn.ndante de   companhia; 
S 4» O con.mandante de destaemanto. 
Artgs 185 Ao presidente aa provincis c.m- 

pete inll.gir oe castigos mencionados noa SS 1», 
3», 9e 10o a lio. 

Artigo 180 Ao c.mtnaadanta do corpo cim- 
pale ioHigtr os castigos meacionedos nos SS 1*. 
3>, 3*, 4*. 5*, 0*, 7», 8a a 11*, ás preces; a no 9* 
sos inferiores, alòn dos referiJos nos aesaos 
SS eppltcavela ás preces. 

Artigo 187 Ao coamandenta de companhia 
competetstligir os castigos referidos nos SS 1°, 
4o, 5», 7» e 8*. 

Artigo 188 Aocamaandaold de deatacamen- 
to c jmpate infligir os castigos espie ficai s nos 
SS l».4»,fl',7»e8'. 

Artigo 189 Os castigos impostos pelo com- 
mandante do corpo aómeote por alie podem ear 
suspensos ; a contra o ssu abuso o prtaidente 
da província um o ncurso do $ 10*. 

Artigo 190 Os esstigos impostos paio cja- 
mandante de companhia a dastecamento só por 
elles também pódea ear suspensos ; cabendo eo 
preaidente da proviecia, em relação ao primei- 
ro, a a» com aanJante do corpo, em laleção ao 
segundo, .'antre o respectivo abuso, o recurso 
da demissão o beixa do poeto. 

CAPITULO 

Dai ptnai ptUciMs 

A't. 191. São penee polideee: 
S t* A prisão simples superior e 10 dias; 
$ 2» A priMo e deaiesão do posto; 
$3» A prisão e perda da tempo; > 
$ 4* A prisão a repreheasão aa ordem do 

Ia: 
$ ã* A prisão o carrego do araas. 
$ 0* A prleio e beixa do poeto; 
I > A pndo e esdusão do corpo; 
S V* A prisão na soíiteria com diainniçãa de 

rscia d eria ; 
%9* A pneão a ioJoanis.çio do prejuisj 

enoiaJe. 
An. Estas poaa* eerão iapoetae per 

ceda junte da justiça a executada*, depois da 
cooüraada* pelo presidente de província. 

Art.   A p isto referida nos SS do art.   sem- 
pre será superior a 10 dias. 

Da penalidade 

Artigo : Faltar ao destacamento, ou a outra 
qualquer diligencie, ou sei viço que lha compe- 
tir ou lha ISr determinado. 

Penes. Sendo otficisl, prisão simples até 16 
dias. 

Para inferior, prisão simples de 8 até 15 
diss. 

Peru   outras praças, prisão  simples slé 8 
I dias. 

Artigo: Faltar eo quartel, daatacaaentoott 
outra diligencie, por tampo qua não constitua 
deserção: 

Pense : Para officlal, prisão sté 16 dias. 
Para infe ior, prisão durante 20 diaa. 
Para outraa praças, prisão até 30 dias. 
Artigo: Ausentsr-se do quartel, destacamen- 

to ou dillgsncia por 8 dias. 
Penes: Paraomcial prisão simples até 3 me- 

xes e demissão do posto. 
Psra as praças de prets, prisão até 4 meses. 
Artigo : Ausentar-aa do quartel, destaca- 

mento eu diligencia, por mais do 8 diss : 
Penes: Pere cSdal, prisão por 3 aezas a 

demissão do posto. 
Para  outras   praças, prisão até 0 meies a 

psrda do tempo que anteriormente houver ser- 
ido. 
Artigo : Faltar coa o raepaito a eeu* supe- 

riores, quer per aetes, quer por gastos, quer 
por palavras, quer par escripto, ainda queaeja 
pela imprensa. 

Pensa : Para officlal reprehensão em ordem 
do dia o prisão até 15 dias. 

Peta outras prsças, prisão até 30 dias e car- 
rego d'armas por 4 dias. 

Artigo : Insubordinar-se contra seus supe- 
riores. 

Panas: Para offidacs, prisão até3 mezese 
doaissão do posto. 

Para infericr, prisão até 4 aezas e baixa do 
posto. 

Para outras praças, prisão até 0 mezes o ex- 
clusão do corpo. 

Artigo : Dirigir a seus superiores qualquer 
ameaça da fazer mal. 

Penss : Para officlal, prisão simples até 3 
mezes e demissão do posto. 

Pata inferior, prisão até 4 meses a baixa do 
poato. 

Para outras praças, prisão até 0 mezes e ex 
clusão do corpo. 

Artigo. Fazer qualquer offiinsa physics ainds 
qua seja leve. 

Penes: Pera officisl, prieão simples a té 4 
mesae. 

Pera inferior ou outras praças, prisão até 3 
aezes. 

Artigo. Queixer-sa do superior, sea ptevie 
licença (a qual não poderá ser negada^, ou di- 
rigir petições, sea que sejam pelos tramites 
lega**. 

Penes: para officisl, prisão siaplas até 8 
dis* 

Para inferior, prisão simples até 15 dias. 
Para outras praças, prisão de 15 a 20 dias. 
Artigo. Commetter qualquer acto, no exer- 

cício da seu posto, por peite ou suborno, se- 
gundo os artigos 130 e 133 e seguintes do có- 
digo criminei. 

Penes: para officlal, prisão até 2 mexes e 
demissão do posto. 

Pare inferior, prisão até 2 meses e baixe do 
posto. 

Para outraa praças, prisão simples até 3 me- 
ses. 

Artigo. Abandonar o seu posto, ou qualquer 
eerviço que lhe fdr incumbido, ou dormir es- 
tando de seatinella, guarda ou ronda. 

Penas: para officlal, prisão até 30 dias. 
Para inferior, prisão até 30 diee e beixa do 

posto. 
Para outras prsças, prisão até 00 dias. 
Artigo. Concorrer por qualquer modo pere 

desordem, motim ou tumulto, quer no quartel 
quer fora delia. 

Penas: para officlal, prisão até 00 dias. 
Pare inferior, prieão por igual tempo e bai- 

xa do posto. 
Para outras praçea. carrego d'ermas de 3 e 

8 diss o prisão até 30 dia*. 
Artigo. Servir-se de armes com prejuízo ou 

para perturbação da ordem publica. 
Penes : psra oficial ou inferioi, prisão até 0 

mezes o perda dos postos. 
Pera outras praças, prisão simples sté 0 me- 

zes. 
Artigo. Desrespeitsr, ou atacar qualquer 

aeniinella, guarde, patrulha ou qualquer force 
em oceasião da serviço. 

Penes: pera oficial, prisão até 00 dia*. 
Para inferior, prisão por igual tempo o beixa 

do poato. 
Para outras praça*, prisão por igusl tampo. 
Artigo. Occasianar ou concorrer díracte ou 

indirectemente para Alga d* qualquer indiví- 
duo proso, ou confiado * sua guarda, sonde 
por negligencia. 

Pene*: par* oficial, prisão até 30 dias. 
Para outras praças, prisão até 40 diss. 
Sendo por conivência 
Para: para oficial, prisão até 00 dias e de- 

missão do posto. 
Para inferior, prisão por iguel tempo o baixa 

do posto. 
Para outraa praças, prisão por igusl tempo. 
Artigo. Dar qualquer informação falsa, ten- 

do sciencia do contraria, quer verbal, quer por 
escripto. 

Penes: prisão até 60 dias e segundo es cir- 
eumstancias até 90. 

Attigo. Falsificar ou subtrshir qualquer li- 
vra ou peça oficial qua lha tenha sido confia- 
do. 

Penes : ss do antecedente. 
Artigo. Distrshir ou apropriar-se  por qual- 

Suar modo que sejs, para si ou para outtem, 
e diohsiros, effeitos eu objectos da fazenda 

publica. ,  . 
Penes : As do antecedente, demisMO e repa- 

ração. 
Artigo. Prevalecer-se por qualquer modo 

qua seis, da seu poeto ou posição para tirar 
qualquer lucro 00 proveito. 

Penee: Pare oficiei, prisão por 4 mexee, de- 
aiesão o indeanisação. 

Pere outraa praças, perda do pesto O prisão 
por 3 atzes 

Artigo.    Dar-aeeo vício da embriaguez. 
Penes: Prisão eté 20 diae e exclusão do 

Artigo.   Feltar ae revieus dlarlasno quartel 
ou deslscsmento. 

Panas: Para inferior prisão siaplas por 24 

Artigo. Não so apreeaour linde a licença, 
en depois do sabor que foi revogada, 0I0 lendo 
einda decorrido o tempo necasserio pera ear a 

| falta qualificada como deserção 
|    Penas: Prisão do dobro doe dles de eueen- 

i Artigo. Revelar e onoa não competir qual- 
quer otdeso, sento, senha ou eontra-aaoha. 

P.nee: PrieSe eti 16 dias 
Artigo : Moscrar-eo negligente para o eervi- 

ço. oo revelar inaptidão para o exercido do eeo 

Paoae : Pare tficiel, 
Pera inferior, baixa do poeto. 
Artigo. Falte ao quartel, deetacaaanto oo 

doligoncie 
Panas: P.ra inferior o cabos da esquadre, 

baixa do posto uofiaitiva. no ureeito dá do 

Pere cutree preces prisão simples por 3 dia*. 
Artigo Andsr fora de horas na rua,-sem quo 

seja a serviço, ou porneitar fóre do quartel, es- 
tando nello d* serviço. , _ 

Panas: Para a* prsçss da prets, prisão ato 
8 dia*. ,. , 

No ultima caso, sendo oficial prisão simplo* 
da 8 a 16 dias. 

Artigo Coamettar qualquer ecto de violên- 
cia ou abuso da autoridade, exercido da suas 
funcçSes, alem de* penae om qua possa incor- 
rer pelo crime. 

Penas: Pareoffclal, reprehensão en ordem 
do dle e prisão até 15 diae. 

Para inferior baixa do poeto. 
Para outras pragas, prisão na solitária com 

diminuição de ração sté 15 diss altetnada- 
atnte. 

Artigo. Cotrtcetur qualquer seto de emis- 
são no cumprimento de seus deveres. 

Penas: Para oficial, reprehensão no circulo 
da ofidea*. 

Pera cultas praças, prisão até 0 dias. 
Artigo. Dtixar arruinar ou não limpar o 

armamento, uniformes ou quaesquer outro* 
objectos necesiarias ao serviço. 

Penes: Prisão até 3 dias e reparação do o b- 
jecto ou objectos a sue custa. 

Artigo Autorisar, promivarou assignar pe- 
tições collectivas. 

Penas : Para officlal, raprehansão em ordem 
do dia. 

Pare outres prsçss, prisão até 4 dias. 
Artigo. Não tratar o teu inferior com |usti- 

ça ou offcndel-o com palavras. 
Penas : Reprehensão em ordem do die. 
Na reincidência prieão até 0 dias. 
Artigo Perturbar em formatura ou marcha, 

o silencio necessário para ser ouvida a vos, eu 
ordem do ssu superior. 

Pene* : Prisão por 34 horas. 
Artigo. Mostr r-sa negligente quanto ao 

aceio pessial, prejudicar o dos outros ou a 
limpeza do quartel, ou não ter a este raspsito 
a devida vigilância. , .     , 

Penss : Pata oficial; reprehensão no circule 
das oficises. 

Para outras praças, prisão até 4 dias. 
Artigo. Dar toques ou signaos falsos ou dis- 

parar arma sem ordem. 
Penee: Pris o até 8 dias. 
Artigo. Faser estrondo, ruido, barulho ou 

gritaria ao pé de alguma guarda. 
Penas: Para oficial admoestação. 
Para inferior, baixa do posto tempoiaría. 
Para outras praças, prisão por 3 dias. 
Artigo. Não se,submetter coavenientemento 

se cumprimente do castigo ou pana que lhe for 
inflingida. 

Penas : Psra oficial, prisão até 8 dias. 
Psra inferior, baixa do posto temporeria. 
Para outras praças, prisão na solitária até 

15 dias. 
Artigo. Jogar, commetter actos immaraes 

ou perturbadores ds ordem publica, dentro ou 
fere do quartel. 

Penas : Para oficial, reprehensão em ordem 
do dia. 

Para inferior, baixa do posto. 
Para outras praças, prisão até 15 dias. 
Artigo. Faltar a parada, guarda ou nella 

apresentar-se embriagado. 
Penas: Prisão por 8 dias, ou baixa da posto. 

(Continuo.) 

LITTERATURA 
De telescópio,.. 

Reencetamoe no Correio Pauliitano a sec- 
çãe que, sob este titulo, tínhamos começado a 
escrever n'umdefuncto jornal, de ssudosis- 
sima memória. 

Motivoa particulares, que não veea a pêlo, 
obrigsraa-nos, logo ea principio, s retirer de 
ultima folha o nosso De leleicopio, deixando, 
dssfarte o oruscamente, o publico, curioso 
o já ferto dos negocies terrenos, sea as notí- 
das celestes, que nos propúnhamos, como ora 
nos propomos, a transmiltir coa a maior probi- 
dade edentifie:. 

Cousss qua suecedem I Em vex de tel-o 
sempr* voltado pata o céo, quisemos ver o 
mundo atrevas de nosso telescópio eobtfo 
da peçonhenta inveja ambadou-lhe o vidro, 
que só agora nos foi dado limpar ds todo. 

Mais diligente eeromoe desta feile, censer- 
vendo sempre a sempre essestsdo pare o firas- 
mento o precioso instrumento, cujo nome epi- 
grephe as nossos sstronomiess prelecçSes dee- 
pretendoist. 

Pesss fóre, mundo 1 Approxiaa-to, céo I 
FUAUKARICm-MIRm. 

TODALYRÂ 
O poexxxa da morta 

Quando a vi morta, o corpo frio, elgenle, 
N'uma túnica branca amortalhade. 
Senti do horror minh'alma atravessada, 
E epagou-se-me tudo de repente I 

Como ume sombra vaga o transparente, 
Diephana visão distente o alade, 
Eu vejo-a «gora sspiritualisade. 
Envolta por na nimbo réfulgonto... 

Ne penumbra doe sonhes fugitivo 
Os olhos d'slma o largo céo fitando. 
Ao loege, eo alto—bella a rediviva— 

Vejo-e doe anjos no celeste bando, 
a Vestita dl color dl fisame viva.« 
Entra ae cboriea fulgidas canundo. 

FlUMTO DO ALMXIDA. 

Xa eatrada da vida 

Chognoi-Chegaete. Vinhas fatigada 
E triste, a triste e feligedo ea viehe. 
Tinhas a elaa de sonhos povos da 
E alme desenhos povoeda eu tinha... 

E paramoe do súbito naestrsdo 
De vida : lerges sonoa preee  d toiehs 
A toa mão, a vista deelnabrada 
Tive da lua que teu olhar ronWnbs. 

Hcjteegacs do novo... Na parti ia 
Nem o pranto oe tone oihes hasse 

«a 1 Nea te 

K en soiitsrK volto a faca o troce. 
Vendo o teu volto que doa*ppo-oco 
Na ratreae ear- a de caminho«xtn 

OLAVO EILAC. 
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Soneto 

líicrevoiioi-a angolica melguicx 
Por una lul falai como um cutllgo, 
Uio Min^.ii i unia ddr commigo, 
Se etie utijcio que liato não tentlaa*. 

O uo ia não üõu, cmtanio. lato qua digo 
Nem ui tragou Ia» falia» que 10 diaia ; 
—Não t'aa ditaera nunca ia nio vlaaa 
(^.ue por dizel-at minha ddr mitigo. 

Longe de li, aereno a raaoluto, 
Irei morrer inUerrimo, eaquacidOt 
Ma» h.'i de amar-ie tenpra, anjo impollute I 

K1» para mim o frucle probibido; 
Não püuiaici ui JU» labioancite frueto, 
Mai morrerei tem nunca ler vivido I 

ADKLINO FONTOURA. 

Otauapliiuia 

BOLETIM 

Atots y-tuLrlm 
Trata-aada organiaar   uma companhia  para'    Chegaram   homem   150   immi(<rantca.   dua 

a lim  de lavar   a cllfiio  uma linha da bonda  quaet 'Jã ti:arim   netta tnunlcipio, aeguindo 
que, parllodo deua cidade vá ter ao bairro da   o> demaii pira  o interior Ja província. 
ft#i„ca )    —Ante homem, o   ir    dei gado de  policia 

—O ar   Eliaa da Toledo Lima fei don livo' mandou a aua  ordenança ao biirro   de   Ali> 
deSOOtáSanta Gaia de Mliericordia. ; biia.  aHm  de  lapultar alll meimo o  cadáver 

—Dau-ia ueita cidade o aigulnla daaaitre :    ' da um Indivíduo  alfectado de variola,  que foi 
Achindo-ae Bernardino Henrique Lopei, na  daiaaJo em abandono por maii da 21 hori». 

Ferraria LOBM, em companhia da varioi imi-_    —Para o  coniumo  da cid4de, «ntehTntein 
goi, faileiando Santo Amorno ao acceoder um  abater am-te, M   reias, com o   paio total  de 
morteiro, atta  fex aiploalo, ferlndo-o   grave- 3.&T7 kiloa. 
meota em  uma perna e em variai partaa do      —Ante homem, á lard», eatando o ar. Solo 
corpo Lopei Solha a deien .aixotir 1 jgoi na ma cata 

—Tem apparecido alguoi pretoi libertoi af- da ncgo.io,  luecedeu cafcir dentro do caiaão 
fectadoi de varíola uma f.úla de uma bicha chineia que foi quJí- 

—No domingo át U horai   da tarde, no bairro  mada a pouca  dlitancia, reiultando incand'a- 
do Bremado, n^ma vend i de J -lé Dlai.Maooal   tom ia oi fogoi que logo fiíeram etploião 
Solidário de Soufa, trivando-ae de raiÔM com      Fcliimentu, não retuíiuu outro damno alem 
um  camarada da  Lucai da Siqueira  Franco  do prejuiio material. , 
Notto, deifechira-lho  um tiro  de eipingarda, I    —Na terça-feira, 4 noite, oittndo alguni in- 
amdefezi auao de umieu irmão Joaquim So- 
lidário. 

uitciiiouto 

Oonsemelro Antoulo Praao 

Parte hoje para a aua fazenda, liluada no- 
município de Piracicaba, o ir. contalheiro An 
tonio Prado 

iruiiloi* Amato 

. dividuoi a' queimar buicãpét na rua do dr. 
. Quirino, um deitei entmu no aitabeleciroeoto 
! denominado   Lo|i   do  Veado e ateou   fogo a 
ÍaJgumai peçaide lã, que eitavam nai  prate- 

leira! 
O publico tluralneme vai em urevo oaitetar» (    O incêndio foi logo abafado, alili  tomaria 

ia com a grande companhia eaueitra de» doii  «criai prcporçõei.   ________ 
irmioi Amaio,compoitade 120 figura»,   o da - amttmm - 
OOanimja», cintando entro cavalloi, touroí,] ouo«aíloi* » St Paulo 
elephantet, cimslloi a ciai. 

Só por abi poder-ie-ha avaliar da extraor 
dioaria importância da companhia, a mai» no 
tavel netie gênero, que tem viiitado o Brazil. 

E'deeiperar que o» irmão» Amato ia lem- 
brem de vir a S. Paulo, porque devem \i ter 
tido noticiai da predilecção do povo pauiiitano 
pelot cavallinhos. 

Gtpmçam 

Por lerviçoa prestado» ao Eitado foi elerado 
a Marquez o Viiconde de Paranaguá, a agra- 
ciado» com oi tituloi da : Viiconde da S. Luiz 
o lenaior Antônio Marcellino Nunei Goncal* 
vei ; Vicconde de Ouro-Preto o leaidor Anm- 
•o Celio  de  Anil  Figueiredo ;   Vítcondede-    T        fei      um indíviduo ,entou a.iauinar j 

o lenador Jeranymo Joié TeUeira Júnior ; Vii- a\ro'J^v
ál

at^L^L%tido na cabeça. 

Tentativa de aaaaaainato 

o snnador Joaquim Raymundo da Limara, to- 
do» comelheiroí da Ettado. 

Pedro Amorloo 

Muitoi dia» não ha que a impranaa da c8rta 
deu noticia de que o quadro hiatorico de Pedro 
Américo lobre a Indapendancia do Brazil ia 
achava de todo concluído, havendo do meimo 
já diversas reducçõs» photographlcat. 

Podemoi hoje dizer que já vimos uma dellai 
exposta na vitrine da cata Garraux 

Oatiumpto é grandioio. 
Pedro Américo, pelo que vimoi na reducçao 

photographica, delia tirou muito partido, dan- 
do vida e animação ao bello quadro deitinado 
ao monumento do Ypiranga. 

O notável pint r brazilairo não pretenda 
deicançar tobre oi lourot colhido», poia »abe- 
mos que, em voltando para o Brazil, fará um 
novo quadro, cujo anumpto lera a abolição 
doi escravoi. 

Tribunal do Tta.eaouro 
Naotonal 

Em teitio do dia 9 do andante, tomou aa la- 
goiote>deliber>çõea : 

Deferiu o recuno da William Spaan, lupe- 
rintendatte da eitrada da ferro da Santoi a 
Jundiahy, contra a deciiio da alfândega da 
Santos negando lhe o daipacho livra da diral- 
toi pira 69 volumei contando paçaa da ferro 
deitioadai   á eonitrucçâo de uma ponte. 

— Indeferiu o recuno de Rodolpho Wahm 
chaffe cSc Gomp , da deciião da impactoria da 
alfândega de Santoi que oa obrigou ao paga 
mento doa direitot na razão de 240 réii por ki 
logram na pelo papel tinto aubmettido t dai 
pacho como tujeito á taxa da 80 ráii. 

—Mandou devolver á theiouraria deita pro- 
víncia os recurros de Nothman & Comp., e de 
Pedro Paulo de Bittencourt St Comp , para ao 
bre elici proferirem luat decitõei, por terem 
ordinários e não de roviata, ramettendo-te-lhe 
iguilmente at informaçõet prettadaa pala ai- 
findes» do Ria de Janeiro tobre a clanificaçao 
dai merctdoriai questionavait. 

Direotorla da inatruoçSo 
Publica 

Dia 14 de Junho 

RequinmiNTO DIIPACHADO 

Da Joã > Moreira Querido —Seja pretente ao 
conselho superior com urgência, acompanhan- 
do circutnatanciado relatório acerca do proce- 
dimento de comelho municipal • ot documen- 
to» neceitariot, devendo-te porém tolieitar 
previamente do meamo comelho a ramatta de 
mappa do tupplicante correspondente ao mas 
de Maio. .  . 

—De Antonia Maria do Naaeimento.—Infor 
me-ie favoravelmente em viita do documento 
emhibido. 

De Oscar Júlio Pinto Pacca —Suba com a In 
formação conveniente.   

De ieleaooplo 

Sob cato titule publleamoa hoje na teeção 
litteraria o primeiro artiguate da uma teria que 
Ftammarton mirim, piaudonymo de um dit- 
tineto «criptor pauliita. começa a aterever to- 
bre uma attronomia mi generit. deicoberta li 
no teu novo tyiteina planetário fagulhanta de 
humori»mo. 

Etperamoa que Flammarion mirim, de te 
lateopio em punho, noa dê multai boat noti- 
ciai do mundo da lua. 

i, toi aviiado o delegado de policia do Jahú, 
'afim de providenciar pira a captura do crimi- 
I noto. 

jrtio oiaro 

O vice-preiidante da camira fex lavrar uma 
Íorlaria, ordeiando a) fiscil que multaite a 
otá Antônio Coneia a outro», ?or venderem 

vlnboa faltificadot, Inutilitando ao mesmo tem- 
po ot referidot vinhot 

—Foi preto na terça-feira, ao desembarcar 
na eatação, Ângelo Nodalim, que vinha de 
Araraquara a ara aceutado de ter tubtrabido 
alli a quantia de ISOgOOD a Domingot Marque 

—A folha local reclama contra algum desor 
deirot que costumam de noite   forçar ai portai 
de catat tuipeifai, quebrar vidraças a pratear 
outrot daimandot.   

Tranaferenola 

Foi tranifetido, conforme pediu, da guaroi- 
ção detta província para a da Corte o Io clrur- 
fião do corpo do exercito dr. Daniel Frederico 

ulio da Silva. 

oespaouo ad valox-e m 

Communlcou-te i theteuraria datta provín- 
cia que o Tribunal do Thatcuro, tomando co- 
nhecimento do recorto interpotto por Victor 
Nothmanu & Comp. da deeisío da Alfândega 
de Santit, que elaatificeu co MO—filo da algo- 
dão, ponto de malha, bordado a vidrilbot—da 
taxa de 10$ por kilogramma, a mercadoria que, 
em 12 de Dezembro ultimo, proputaram a dai- 
pacho como—obrai de vidrilho tobre algodão 
e outrot te;idot aemelhintei—lujeitaa a de 
3gS0O também por kilogramma. reiolveu man> 
dar que teja despachada ad valorem a merca, 
doria em quettâo, pira te lhe applicar taxa que 
corresponda á do art 491, mat com o abati- 
mento da 50 «/o, como pretereve a nota 62* da 
tarifa para oi tiló» da teda bordadot, com vi- 
drilhot.     _^_—-_-^___ 

Imprenaa Naolonai 

Ene ettabelecimento, na corte, foi terça-fei- 
ra vititado pelo dr d. Enrique Moreno, mot- 
trando-te titisfeito de ettado de adiantamento 
dai divartat artet profetsadat mque le intti' 
tute polygraphlco.   

Oarloa Ooxnea 

Fex hontem annot o intigne maettro brazi- 
lairo Cariei Gomei, uma dai gloriai artliticat 
da notta pátria._^___^__ 

13 de Maio 

Acham-ic hospedado» no Hotel de   França, 
chagidot hontem, ot tn. : 

João Franco de Maraet c família 
Juão Lopei Martins 
Bsrmrdo Pirei Velloto Sobrinho. 
Joaquim Ferreira de Camargo. 
Manoel Jordão de Azevedo 
João Migutl Conceição. 
Clemcntino Xavier Machado. 
Germano Xavier de Mendonça 
J. Silva Brandão. 
Salvidor Leme e família. 
Raphacl Ferrame e família. 
Jcao Victorino Filíso. 

«Io XSõvo 
De 15 a 31 do mez passado aceuta a estatii- 

tira da parochla 14 baptisadot, Icaiamentot e 
13 obitrt. 

Na Kibeira de Iguape tem havido grande en- 
chente, produaindo dedrulçlo de prédio» d 
creicente deimuronamonlo. 

Imiaroiiatu «MCi-anseli-a 

A Iniepeniena Udge 9 o Journal de Bru- 
xellti, de 13 de Maio, cdiçõi.» da tarde, inzcm 
a noticia da sancçia da lei que níquella memo- 
rável data declarou eailncli a escravidão nu 
Brazil, commemorando ambas aquellat folhai 
o glorioso facto da abolição doi captivut no 
Brazil. 

Ai p<lavrat amiga» e enthu»iastica^ Jaquel- 
kt cuilvgas estrangeiros honram sobremodo a 
nossa pátria. 

OondooorayOei* 

Fonm agraciados com a gran cruz da ordem 
de Chiitto, ot cons.llioir.i» de Estado M nocl 
Pinto de S^uza Dantat e Lafayottio Kodrigaei 
Pereira. 

Julaseia de direito 

Ccnsta que foram nomaadot iuis de direito 
da comarca d» Pilar, na província de Goy z, o 
dr Eduardo Augusto Nogueira Cmn rgo ; c da 
comarca da Franca, nescn província, o bacha- 
rel Luiz Augusto Ferreira 

l<V»i-ntaoiitoM! 

|    Ante-hontem, ás 10 horat da noite apresen 
j tou-se ao sargento da priinoira icnla João Ja- 
>ié da Roso com um fnrimmto nu cabaça pr.;í-- 
| ticado pelo sargento Tiburcio do 17*   bataihão 
^de infantaria 
|    ü ctfendido foi examinado polo   medico 
■pclicia 

da 

•O Porvlx*« 

Oonijiiando de   armat* 

Foi  pr.mcado  comnisníine dai  armas 
província  do Airaionat o tenente-coronel 
corpo de cng.ih iros   Innocencio   Galvã 
Quci>oz.   > 

X^lnUa s^ox-ooabaua 

Publica-ie ette 
de Guaratinguetá 

Consta Á Gafele de Botucalú que será inau- 
, . .   .   'gurad», no dia 17 deste  mez,   a estação deno- 

minúsculo jornal  na cidadeínijaad!1„ Vjct0(.U( „„  linh(| gorocabana, dii 
,-. I tanto daquolta cidade duas leguüi 

Já distribuiu-se o numero 9, e soagorafüj 

Sabe-te por telegramma de 12 do andante 
que a colônia braxileira realitou ante-hontem, 
em LitbSa, o grande banquete, que fira an- 
ounclado, em honra á abolição da eteravatura 
no Brazil. 

Pretidiu o banquete o tr. baião de Carvalho 
Borget, miniitro do Brazil, e tomaram paru 
no meamo o contelheiro Barrei Gomei, minii- 
tro doa nagecioa ettrangeiros, do Portugal, ot 
membrot da legação braxileira a o conaul geral 
do Brazil. _ 

Juiz autoacitnto 
Foi exonerado a teu pedido de juiz substilu 

to da corte o bacharel Luix Btxamat e nomea- 
do para ette lugar o bacharel Edmundo  Mu- 
nit Barreto. 

FOLHETIM 

que noa chegou o Porvir. 
Mat tor o Vorvir entre mãot, cedo ou 

de, já i uica compeaiação. 
Compriirentamot o futuroto collega. 

Botuoatú. 

A tociedade Croce di Savoia fez toletrnliar 
a 3 do corrente um TeDeum para com memo- 
rar o an Ivo ttrio da conitituição italiana. 

—A Sdocorrcnta, abriu-ae a segunda ses- 
são do jury, entrando em julgamento a ex-pra- 
ça Francisco R de Godoy, accustdo por auxi- 
liar a fuga do réu Procopio José de Mattos. 

Foi absolvido. 

Pai-a a oadôa 

Por - rdem da 2> delegada foram transferi - 
dot da estação central para a caJê . o dr. An- 
telmo Feliippe Guntheo e Júlio Hyppclito. 

Paaaaportea 

Pela teeretaria de policia foram hontem vi- 
ladoi ot legulmei: 

Cuitodio Rodriguei Pereira, tua mulher, 2 
filhas e creada, Antônio Cuoco, Vicenzo Napc- 
li, Biagio Cuoco, que teguem viagem pa-a a 
Itália. _ 

Oatuua sem, 

•» Antigüidade de pnato 

No Diário Oficial de antahoat m foi publi- 
cado o decreto n 9863 que manda contar a>iti- 
guidade de posto, deide a data das respectiva! 
ccmmissões, ao» offi:iaes do exercito promovi- 
dos em committáo por actot de bravura, na 

[guerra do Pariguty. 

Na ettição da Contolação foi detido ante- 
hontem o gatuno Alexandra Manoel Pires, por 
ter tido encontrado conduzindo uma peça de 
flanélla. 

—Queixou-se na mesma estaçãj Altivo Ma- 
noel, de que Raph«el da Rocha Penteado fur- 
tara de toa cai», em Santa Cecília, um desper- 
tador e uma saefona. 

A autoridade tomou conhecimento do facto 

otiolex-a morbu* 

Pelo minilterio do imparia foi expedida ao 
ir. inspector geral de saúde dos portot o se- 
guinte aviso: 

Constando oficialmente o detapparecimento 
do cholera-morbut dot portos do Chila e ha- 
vendo apenas casos isolados dessa moléstia na 
parte lepteotrional do território da republica, 
resolveu o governo, á vista do que V. S. pro- 
poz em officio deita data : 

l o Que teja comiderados limpos os portot 
cbrlerot, a contar do dia 18 de Maio ultimo ; 

2.o Que, até ordem ulMrjor, oi naviot proce- 
dtrntet dot referidos  portas só   lenhim livre 
fratica depois de visitadet no do lazareto da 
lha Grande, ao qual deverão primeiramente 

dirigir-te. 
O que declaro a V. S , para ot fim conve- 

nientes. 
Deus guarde a V. S.—José Fernandes da 

Costa Pereira Júnior.—Sr. Inspector Geral de 
Saúde doi Portos, 

—Deu-ie conhecimento do mesmo aviso ao 
minilterio doi negócios estrangeiros, e, por te- 
legraramas, á legacão Imperial em Santugo. 
aos pieti tentei do Amaionas e de Matlo-Grot- 
so, e aos das provincúi nuritimai 

Obituai-lo 

i    Sepultaram-ie no cemitério municipal os se- 
i guintet caiaveres : 

Dia i3 de Junho 

Maria Marate, anno e meio, italiana, filha de 
Morate Celitte, fallaclda nu tlojamintu de im- 
mijjranies : catahrro suifocante. /Attestado do 
dr. Fernando de Barros). 

Octavio, 24 horas de vida. filho de   Eiuardo 

hospital de carlda Je: cachsxla sy^hilillcs. (At- 
fktado do dr. Amarante Cruz pelo dr. Carlos 
üotelbo). 

Roberto Crolial, 8 metes, filho de Júlio Cel- 
sel, mora lar na freiturtia do Braz : convulsões 
(iVltestado do dr. Aoionio i, de Magalhiei 
Júnior. 

Kamlgio Marsola, 4 annos, itali'n'>, filha de 
Carlos Marsolo, fall-cido no alojimemo de 
laimlgraniu» :' cachexia syphilitica. (Atleslido 
do dr  Fernun Io de Barras). 

A Alfândega de Santos rendeu de l* a 13 do 
corrente ri. 279:246(362, a a meia de rendai 
eme meimo período ri. 53:446^(539. 

S» o Baronato • 

Para 27 deite roer está definitivamente mar- 
cada e primiére d'0 'Baronato, libretto do dis- 
tineto quioto-anoisia da direito Pedro Gamei Albertino da Rota. morador na freguezia da 
Cardim. a mutica do conhecido maettro Go- Sé : inviabilld. Jo (Attetttdo do medico da po- 
met Cardim. í licia dr. J. C. Rudg.) 

E' da esperar que ambos, pii e filho, talam ,    João  Baptista  Ribeiro, 30 annot, natural de 
Sloriosos da tentativa que, com certeza, será o   Caçapava, fallecido no hospício de  alienadot: 

nlhante Inicio de novoi trabalhei   eonga-! epileptia  e gangrena.   (Attestado do dr. Met- 
neret. quita) 

^a*^^^—— ]    Benedlcta Maria da Conceição, 18 annot, ca- 
Pelo guarda n. 148 foi communícado á eita- tada. moradora na fregueiia do Braz : variola 

çlo central que, ante-hontem, it 8 e meia confluente. (Attettado do dr. Ferreira Barbou) 
horat da noite, o cadete targento, da no." Angela Guaiotti, 8 annot, italiana, filha da 
me Baibena, do li" batalhão de infantaria, ar- João Guaiotti, moradora na freguezia da Con- 
mado de uma faca, tentara fe'ir Alipio de tal, solaçãa : tabe metenterica. (Attettado do dr. 
em aua retideneia, á rua do Quartel, evadin-  Germano Forleni».) 

Estrada d© Kerro de Alfeaas 
ao litoral 

Em notto ultimo artigo, externamot o nosto 
humilde modo de panaar, relitivamente ao 
porto que u-.vo ser preferido para a estação ma- 
rítima detta projectada estrad>, e chamamos de 
novo a attençâo do lllm. tr. dr. Bittencourt 
Júnior, para essa parlo principal que a erapreza 
deve tor em onsldtração, visto que da escolhi 
do local, deve resultar oengrandecimento delia 
e por conseqüência o augmento da receita. 

Portanto insistimna em dizer, que não vemos 
outro lugar na zona escolhida cm que deve ter- 
minar a estrada, se nio—o porto de S. Sebat 
tião. 

A cidade dr s. Sebastião, é collocada era um 
terreno arenoso, abasteci Ia do boat aguet de 
cachoeira, muito ventilada por ter ti duas bar< 
ras francas ; terreno extenso otn largura o com' 
priniento, inteiramenie livre de alagados ou 
pintano«, e por conseguinte com capacidade 
para edificar-sa uma grande cidade ; com uma 
longa praia do 4 a 5 léguas »té Caraguatatuba, 
tendo que entre esta villa e aquolla cidade, 
existe, além de outras povoaçõot o pitloresco 
«Bairro de S. Franciacc» com o ma gostoso con- 
vento do Sinto Antônio, edifícado pelot jezui' 
tat, porém ainda em bom ettado de conterva 
ção. 

Goza-te ali era toda aquella circumfercncla 
ura ar puro, e uma vitta magettoti, e portan- 
to, possue todot ot elem ntot hygienicot e 
confortáveis á existência, o que com franqua. 
za, podemos dizer, não serão encontrados em 
nenhum ouno pi nio 

Em frente a cidade, vê-se a pequena distan 
cia, a enorme, agrícola, e etplendida Ilha da 
S. Sebattião, que era uma extensão de 6 a 8 
légua», offerece seguro ancoradouro a centena, 
rei de naviot que possam demandar áquelle 
porto. 

Reservamos para mai» tarde outrot etclare- 
cimentot, porém deide já o íllm. sr. dr. Bit 
tencourt Juoior, pôde e deve meimo verificar, 
te o que avançamos é ou não a 

Vof da verdade 

Ao bem publico 
Os immigrantes e os ioterettados devem at 

tender ao seguinte utteitado que é firmado por 
um importante fazendeiro 

Pazenda.de Sant'Anna 

Atteito que ha tempui que tenho feito uso 
dai pílulas peitoraet e tulorificat de Mendes, 
contra at conttlpaçõet, df fluxos, bronchitet ou 
tonei rebeldet e teispre com retultado titit- 
factorlo principalmente com et colonot ita- 
liano» que chegando e extranhando oclima, 
conttipando com facilidade faxem uto dai pi- 
lulat e ficara bom em poucot diai, o que faço 
publico a beneficia d« humanidade. 

S. Carlot do Pinhal, 19 de Maio de 1888 
Alberto Ferreira Penteado. 

DEPOSITÁRIO :-Labre Irmão & Mello, e 
na corte : Silva, Gomes & Comp., e S. Cariei 
na ph irmacia Luiz Cario» e Totó Leite. 

Outra verdade 

As dezenas de attestídoe já publicado» tem 
provado que multai pestes que já não podiam 
tratar d« teus negocias e cutros entrevedo»,tu- 
do divido aos ihaumatitmos hereditários ou 
typhiliticos, ficaram bons Ió com o Especifico 
Antl-rheumatlco Paulistano, medicamento sa. 
boroto eque não precisa de muita dieta. 

Grande depasito na cata Lebre, Irmão & 
Mello e na Corte, Silva Gomes & Comp., e em 
S. Carlos na ph<rmaci:i Luiz Carlot, que rei 
pjnde át contultat pira o uso de teut prepa- 
rado!. 9- 5 

do-te em teguida. 

Juiz muntolpal 

Foi nomeado juiz municipal e de orphãoa do 
termo de Canaoéi, netta província, o bacb rei 
Joaquim Guedes Alcoforado. 

Bento Joté da Silva. 86 annot, viuvo-, mora- 
dor na freguezia de Sinta Ephigenia: maratmo 
teoil. (Attettado do medico da policia dr. J. C. 
Rudge.) 

, Dia 14 de Junho 

Franciaco José Lopei, 31 annot. fallecido no 
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* concanDA 

(Continuação) 

Mélla itientára-ta á beira da estrada, pere 
contar o disheiro. 

O conde havia lhe dedo quatro fraaeee e 
dexa teldoa. Nunca peaanlra tamalhante aem- 
ma 

— E'rico a genaroto, murmurou 
certeza penta em catar com Fraadiquiaba, 
e'.U é lio fermota ! Km lodo caao teria ezqai- 
tito. te citane com alia I... Caadetta. teria 
condena ! .. Nio, eccreeceatoo alie com voe 
anrda. não qnere I 

Fcl-a estremecer ame Idéa e cendaneo 
—Eairataato teella caaaaaecam o coada, 

irie-hia de Saiat-Amaad e ftcaria acabado; 
Dioge não peaaária mtta aeila. 

Em um tfcxtze da selara, leraatoM a mio 
tockada pere o céo, dopeéa poo-ae a aolnçar. 
mormuraado. 

—Feia, eorcaada, herrivel. aio poeao 
iatpirar aaco e repugaaaria. 

Aqeel.a d8r era barrivei e beadigaa 
aaati—to de cemmltereçto para 
a qcem elU torturava, par mai» perverte qae 

volvidot e levadot ao extremo por aquellat 
etmot contra qnem ella ot exercia. 
Natcida da um amor epheaero de ume mu - 

lher perdida e de um vagabundo, havia lido 
abandonada á caridade publica por cima da 
tua fealdade. 

Tinha crescido, nio ouvindo em terno delia 
larcatmot, tinham-a coostao temente 

acabrnobado da nltraget. A tut primeira inftn. 
cia, aita idade que deveria ter tagrada para oa 
maiicrneit e mala faltot de vergonha, nem 
meimo havia tidj retpeitada 

Para ella, nunca uma carleia, nunca uma 
palavra de piedade ; tinha toOrido todot o 
máot tratei que ae ioflingtm • um do Ia 
prato. 

Tinha toffrldo fome e aade; o frio tinha-a 
entorpecido no meio da ma; muiiaa vezet ti- 
nha qae procurar noa montei de citeo qual 
quer conta para matar a fome. 

Quando por acato uma alma caridota lhe 
dava pio com um pedaço da carne eu de tou. 
cinho, havia tampra ou um meedigo mtlt for 
te do que ella ou uma criança para lh'o tirar. 

Todot ea malditeatea da terra  Azaram i 
pottlvel para lhe manchar a alma. Virgem aâo 
ignorava nada de vido. Haviam-lhs ensinado o 
ódio do bem e do bello, como át ou trai criançat 
te ensina o adio de mal e do feio. 

Quando privada de todo, tlaht lenlido a ne- 
ceitidade de amar, quando deeperteu aella 
mulher e qae te vire am o^ jecte de horror 
para tedea, havia lide acemmatiida de am de- 
tetpere furioso. 

Multai vezet, etcoodida em am eaatinho, 
tia ha attiitide e aoiravittat de amor. Muilaa 
vezet Uaba ouvido convertat amorosat e qata- 
do via ot lebiee tocarem-ta com am besio, di 
aia da ai pare ti cem exedame: 

—Eu é qae nunca hti de taber o qae 4 ue 
beijo I Aee meai ouvidet níagaea murmura- 
rá ama palavra de amor I 

Oh I aaqaeüaa occatilaa latia querido como 
o Polypbemo, amitilatlti aoe eawrea de Aeit a 
de Ualathéa, aamagar eqtielle* qae tem de»* 
cealar lhe devam o ttpectacalo de tea feü- 
cUedo. 

FaUe-aa dae leriaree do inferao; ifoeradea 
o qae ellat petaem ter; mea o qae aeffria to- 
do a ~" ■ 

Efftetivaernta era perverte, a 
lia, are perverta par atlareoa. i 
dmberdada ; mts devemet nattr qae et 
iatliactet «««i tialiim tido ealrtudee, ' 

i pobre corcaaia, ara caneta aan 

lhe tinha tesn-an- 

tiaba alie «atto quia- 
ze taaot,—alguaa miteraveia, meio e-obnaga- 
da«, twMa-te mÊlÊÊÊtÊt »UM deli*, ept- 

Apeoat am cate haaaat 
abada tmeretta e piedade. 

EraOiotar' 
Uaenattei 

pande-e, peneguindo-a jom palavras immun- 
dat. E como ella quixeate ratpender át injuriai 
com injuriai, aoa máot tratos com uma revol- 
ta, atirando uma pedra eot covardes que a In- 
tullavam, tinham cabido aobre ella, despido 
dot teut fanapot a tratavam de lhe dar uma 
sova de pio. 

Mat de repente Diogo Dénitot ehaaára ao lu- 
gar da acena, tomou a defesa da infeliz e põz 
em fuga ot teut aggretsoret. 

Depoit tinha ajudado a vattil-a, levira-a 
para cata de tn» mil, dera-lhe de comer e con- 
aoluu-a como pô Ja. 

A partir de. te dia, Diogo tinht-tt tornado 
para a corcnnda um Deut e pouco a pouco am 
amor immeato, feroz, lio exclutivo era, inva- 
dio todo o aeu ter. 

Mas Diogo amava a formou Paula, essa prin- 
eeaa Fraocisqulnha que fazia tontear todaa aa 
ctbeçat e Hálie havia temido o clame morder- 
lhe cruelmente o conçio. 

Que irrltlo I 
A horrível corcunda, a pobre mendiga com 

eiumet da formosa Paula 1 
Era do teu amor Inaanaato por Diogo, que 

tinha tahido aquelle ódio implacável i lormo- 
aa moça. 

Então, entregando-te completamente a todot 
et teut máot ioitinctot, nio tivera tenão idétt 
mát e crimlnotat. 

Havia amaldiçoado oa homeea. blatpbemedo 
de Deut e coatiantemenie alimentado aa ca- 
beça projectot tlolttrot 

XII 

JUíZO oa UH oouoo 

O Ceada Máximo de Verdraiaa ealava eaeaa- 
tado, tabiagado eJi aio tiaha qae te defeader 
dae aaaa imprattoat; amava Paula Pérard 
eaae amar. qae repentlaamaete ae lhe havia 
apoderado do raraçlo a per leataa graçaa ea- 

'    Comtudo, em louvor do moço, devemot dizer 
3ue nem tequer lhe pinou pela cabeça a idéa 

a uma ma acção. 
Havia tenta candura e ae meamo tempo ta» 

ta dignidade nt formosa moça, que nio era 
admitiivel a Idéa de una sedueçio. 

E depoit, te bem qae o joven conde nio ti- 
vetie mostrado até então grandat escrúpulo! 
nas tuta aventurai de amor. nio pudera exi- 
mir-ta a conceber profundo respeito por Pedro 
Rouget a pelot esposos Pár. rd. 

Levar a dathonra e a dSr áquella família 
honrada parecia-lhe nm crime cem vezet maior 
do qae o de tedutir outre trt. de Reybole. 

—Bem examinado tudo, pentava alie, ta nio 
puder fazer delia minha mulher, renuncio e 
parto immedlatamenta. Mat uma vez que o tr. 
de Vaucreux conhece etta família, interroga- 
mo-lo a pelai tuaa respostas regalarei o meu 
procedimento. 

Máximo nio era homem para maiea tarmot; 
caminhava tempro deprcttt e Ia direito ao fim. 

Oa urde. aehando-tea sós cora o velho caa- 
talião, falieu-lhe da visita qae fizera na vés- 
pera e em termos caloroaot e enttausiatticot da 
menina Pérard. 

—Mau querido amigo, ditseo tr. Vaucreux 
•orrindo. comprehaodo a toa admiração; a ma- 
aloe Pérard, a formosa Paula, como a chamam, 
é nio tó a meit «acentedora moça de Samt- 
Amand-lct-Vignet, como a pérola da ioda ttta 
reglie. 

.    —Reparei que ella 4 idolatrada pelot teut 
'    —Idolattade é o termo; o pai, a mii. e ti 

bratudo o avft adoram-nt; calloearam-aa n'u _ 
pedestal, fizeram delia o tea f-iliehe. e te ti- 
veitem meioe, creio qae lhe erguiam am tem- 
plo. 

a O eccetto em lado d defeito, diz o prever 
bée. metmeae t(feição cerua exagaraoSet tio 
mát • A educação da maoiaa Pérard foi dada 
ao inverto. 

«*.»   .  r f* *l:&* i «vyi-W »'.— ' 

«DITAfiS 
O precarador da câmara isbaixo naig- 

aadu, avisa aos iute eiaisdod, que, de 
confor nidade Com o diaposto na lei de 
13 de Maio de 187^ dará principio an 
leoçimentu dos inipo.-.tos mnnicipaeíi, 
para o próximo exercício de 1888 a 1889 
na., segunda-feira, 18 do corrente, come 
çaróo pelas freguezias d» Sé, passando 
em seguida a fazer o daa freguezias de 
Santa Ephigeaia, Cjnaolação, Braz, Fe 
nhe, 0' e S. Bernardo. 

Ae pessoas que  se julgarem aggrav» 

dre Rouget, que, como já Ihadltte, caro con 
de, foi durante mait da vinla annot meu com 
panhelro de caça. 

Em contoquencia da minha amizade pelo 
avd, é que eu ma Interetto pela neta, para quem 
ambiciono-o que eu declaro—auo» a brilban 
tea destinoa. 

—Mas sa alia tem direito a pretender isso r 
-Sim, paia su- halltxa, pelo teu prccadl- 

menio Irrepreheniivel e pela honradez de seus 
pais: mas não é bastante. 

— Parece-me entretanto que 4 já muito, e 
nio vi jo raiSas para que uma moça formosa, 
distmeta e de juizJ. como e menina Paula Pé- 
rard  nio saia da claite onde nasceu 

—Meu caro amigo, falia t etta moça a iat- 
tracção a a educação que reclama a tociedade. 

—Ora a «ociedade I   A tociedade é ridícula 
Por muito baixo que nasça na «.«cola eocial 

das com o lançamento, poderio diriirlr 
nuas raclamaçOes 4 câmara, duranteo 
mez de JulUo, flndo o qual nio urà mala 
admissível qualquer reclamaçft). 

Avisa, outroeim, que, da aeoArdo com 
o dupiito no J 2* da supra citada lei in 
correrá ua multa de20fO(IOo oontribuin 
t«qii<i   nfti   tiver pago o impesto até ô 
dia 15 dn Agostn. u 

S   Paulo, 14 de Junho de 1888. 
0 nroctirador. 

Judô Antônio Baptitia Hodrigue,. 
 8—1        (1 d. g. l n.) 

Prahlbiç«e «obre baae«-mé« 37 
não noileo de «ante Aatealo   ' 

N.JaaeeH Pedra 

Para cumprimento do que pressreva a 
postura municipal, abaixo transcreva- 
mus os arts. 238, 340, Ml, 242 e 844 do 
código de posturas de 81 de Maio' de 
1875, afim de n&o allegarem ignoran- 
cia. 

Art. 289. B' prohibido darem se tiros 
de roqueira ou qualquer arma de fo»o 
dentro da cidade e suaa povoaçOes. 0 in. 
fractor soffreri a multa de 101000. 

Art. 240 Sfto prohibidas ae fogueiras 
em qualquer dia do anno nas ruas da 
capital. Noa arrabaldes ellas serio per- 
tniUidas, nas noites de Santo Antônio, 
S. João e S. Pedro, uunc» porém em 
ruas «rtreitas. O infraetor sofrerá a mul- 
ta de 511 00. 

Art. 241. SBo inteiramente prohibidos 
na capital, e suas povoaçOes os buscapés, 
O infraetor incorrerá na multa de 30| e 
oito dias de prisão. 

Art. 242. Os fogos de artificio, como 
pistolOes, craveiros, rodiuhaa, balões e 
outros queesquer, nio serio lançados 
nax j.nellas de modo a uffeuderem oa 
transauntea ou as casas fronteiras ; sob 
pena de 101000 de multa imposta ao 
morador. 

Art 244. E' expressamente prohibido 
empregar-se na fabricação de fogos ar- 
tificiaea a dyraniite, o nitro glyerina a 
o picrato titt pot«i>sa sob pena de 30)000 
de multa e o duplo aa reincidência. 

§ Uuico. Na mesma pena incorreria 
aquelles que usarem de rogos assim pre- 
parados ou os venderem. 

S. Paulo, 4 de Junho da 1888. 
O fiscal da Consolaçio, Alfredo Au- 

gusto de Azevedo ; do Norte, Joaquim 
Leite Penteado; do Sul, Ulegario F. Bra- 
zlliensr; do Braz, Antônio C. Santa Bar- 
bara ; de Santa Ephigeaia, Virgílio Gou- 
lart Penteado. ' 8—1 

Tre« perue 

De conformidade com o art. 79 e seus 
§§ faço publico que aprehendi e mandei 
recolher a deposito trea perda encontra- 
dos em abandono na praça do mercado 
e por este chamo quem com direiro so- 
be os mesmos de vir a deposito pagara 
mnlta e despesas, sendo que findo o pra- 
zo do art. 59 os mandarei em hasta pu- 
blica, ueguada-feira, 18 do mez andante 
as 11 horas do dia, as portas do paço 
municipal. 

S. Paulo, 14 de Junho de 1888. 
O fiscal di Consolaçio, 

3—1     Alfredo Augusto d» Azevedo. 

  Prãeã 
JUÍZO DE OBPHÂOS 

No dia 20 do corrente mas, áa onze ho- 
ras da manhi, terá lugar, na travessa 
da Sé n. 2, a praça da casa térrea sita á 
rua da Oloria n. 76<avalÍ8da por 8:0001, 
e de um relógio americano por 51000. 

S. Paulo, 2 de Junho de 1888. 
O escrivio de orphios, 

10—9 Felinto de Oliveira 

Serviço de passagem na balsa tu breo 
rio Parahyba, junto á eidado de Pin- 
damonhangaba,   no porto do Jardim. 

Pela repartição de obras publicas sa 
declara que está de novo em eoneurren- 
cia publica a arremataçio do serviço aci- 
tna mencionado. Os srs. coneafrentes 
deverão apresentar suas propostos até o 
dia 2 de Julho próximo futuro, <íe ac- 
côrdo com o que dispOe o edital de 2d de 
Fevereiro findo, publicado no Correio 
Paulistano. 

Directjria geral de obras publicas, S. 
Paulo, 2 de Junho da 1888.0 secretario, 
F. d» Salle* OUvtira Jnuior. 

ta da menina Paula Pérard. O tanbor acaba da 
ma dizer que alia merecia lodtt aa comi tera- 
çõet. aqua a sua família ei a daa mtlt boa* 
radat. 

—Olita itto e repilo : mataitaboarada gin- 
ta é uma família de camponesas Ignorante» ; a 
moça é dutlncta, graciota por natureza, maa 
tem dl»tincçéo séria. 

—A iaitrucçia alquire-tecomo Indo mais; 
além ditto .. 

O tr. da Vauerenx pas aaa rir. 
—Ob I oh l o que tigaMca assa aaUm disto» i 
-Nio quer dizer  aad<, reapondeu o moço 

com uma Inflasio da mie kumor qae impres 
sunou evelbo. mat entre a igaoraada   aoao» 
luta e a sciaocia ba un abjrtmo. s aeba que o 
st ihor é muito tavero para a menina Pérard. 

C .maçada em um tom calmo.* qutti indltfr 
i-«r muno  oaizo que n.sça na  t.coia aocjal   f,nt^ a converta  tinbt canbe pouco a  POUCO 
uma mulher, por pouco que teta  iotarta, como   ,r,mação e ctlor. tobretudodolado da Mtxl- 
no cato em questão, tibe daprett* adquirir et f a4> ' •B,,rw,,,B,,Q *** "" "■" 
aettat maneirai e ot nossos hábitos. )    -Bravo, meu querido coada, ditta o ir. ds 

-Em principio de acedrdo, meu caro conde,t v. uereu. com .r meio ri.onh;.  melo  «rio, 
mai n. prt tie. d outra couta C0!I,0 cMá «..hutiaamado 1? Wr-il "ta ver- 

—Nao concordo c-m etta opinião. i A.A, aa# „ mimaman ZtUlmnjTmPialm 
-S-iparfaltan, aM q.o o nio farei mudar rJVaa"tt^ rS^ád^ mc«"««- 

de oploleo. raçlicc u o »r da Vaucraux com um! „)„ •„ U11 £, ia türraolT 

caMadsnt. fadado jé teatlr 
doret da uma violaala paixão. 

—E' apeaaa a tlba da am campanas, pente 
va alia, mat d tio fcrmoia.. dapaiaame ma. 
aatoa corto déaao. A aaiaba axittoacia até baio 
foi agitada, hriamaata penarbada ; é oacema 
ria acabar bem. coxo to diz. a tiota qae aa 
corr.ranht • datta adorável aaaça cacaatrerei a 
talicidsda a a nnlare 

Postava et-i a o Coada da Verdrtiae    Ora, 

contar qae aitâ vaaddo. 
Máximo jé catava preto paio datajo da poe- 

wir s sfciiatsdoft 

—Porqne Ibo üseram nttear Méat siagula- 
ret o porqoo loa peatanaolae qae aia devia 
tor. Qaereado ot pais vi-la maito aci.na do 
qae clu é raalmaate, a moça f. ciaente tm.gt- 
noa que ara da ama aatartza aaporiar o pvivi- 
legiaia Haaisso am tarifo, am graod« p«. 
rig', a ttaba raeeto que mele tarda tqaalla «a> 
cantador* moça aio taoke moita qae aoflrar. 

Paliai oieao atiut vases to MU tia Rouget a 
oaeei meamo coaaara.lo. maa aio ba que diaor 
áa peatoee qoa aio qaarem ouvir. 

—Comtudo equaIU facilu é bcarada. 
—Parfet««maaM boorada e t«*ba -a oa maior m 

sorriso cheio da fiaura ; logo que uma mulher 
teia hei,a o coada quer pft-ls logo am am 
throno. 

—E' verdade, com a con lição ds que tsia 
pura. graciota a que a honra da aaa família 
ettcji Intacta. 

—Ceada, acho-o muito romanaeco. 
—Semr-re attin foi, porque tempre quis oa» 

lar com a verdade. 
—Dgi iates : porque tempre andou apai- 

xonado. 
—Pi n bem. toit attim, maa caro tr. da Vea- 

craax E' varjtda. a maut olhos o amor d 
lodo Tudo provdm do amar a lado li vai ca* 
Ur 

—Estou diapoato a ter da toa opiailo, eoe- 
da, mttcom aconüçio qat o amor taia boa 
amprrgado. 

— O qoa qaer ditar t 
Q,i* a eiaor q i • te «baixa nio 4 amor. 

U t-. ds Veacreax Axia ot olhot no coada. 
—Mea joven t-nlgo ratpsadau-Iba tarrindo. 

é qua at suas pai.vrat, o toa olhar, a aaa atti- 
tada tio da am apaixonada. 

—O eaobor aio ponta iteo, maa caro sr de 
Va  rreux. 

~ Estou brincando., em todo caao. ata do 
Q [5r em gutr Ja contra ti maemo» prsviao^ 
que a maoiaa Pérard tm noivo. 

—Noivo I exclamsa  o ataco  vhivelmeota 
comwovido 1 mea olo. é impoãtlvel 1 

bam I ditaa o sr.  4o Vaocraon -Hami 
ebaaaado a cabeça. 

E roatfttnaa : 
—Per qoa 4 impoeeival r Kalio a 

Pérard aio aatd sm eatado ds to catar t 

—Não  EiTsadoqaeaaaer toabelsaante*' 
do s- -i I,-  « a-o ts1; ro^^t» t 

• «M. MyfMto fW 18 ■•• t». 
(Caoíino*; 
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jilo, 11 d* Junho 

loofirmi •• • nollclt d* qu« (oram iRn. 
lu» ci<a o* lituloi da vliconda: da Ouro 

pino o comalbelro Affaaio Calto; do Bam 
r nitHi" o cootalbalro Joié Baaio, da S. Luii 
.«niolhoiro Nane» Uonçalvoi; da Baiura- 
uri Roban o laaaatfK*neri> Baturepilra, da 

[■'i.nuro, o víca-almiraDia Joaquiro Rayu.un. 
^.lanura; do Gruialro o c<mclh Iro Tci- 

"KOI elevado a iii«ri|uci o VUconda de Para-. 

"for»"1 agracladoa cora a cri crua da ordam ' 
ji Cbriito o» cooialboiroí Oaataa a Lafayalta -. 

~ I 
Kcí nomaedo commandaata daa armaa da 

.ívineit do Amaaoaia o unanta-coroDal lano- 
^loGalvIodaQoalroi. 

dacralo numaro nove mil quilroceoloae vlate 
da vinte e oito da Abril da mil oicocinloi e ol- 
lenla e cinco, arliga dnianioi e d.i e aeua pa- 
raurapbo». E pira que chegue ao ooobaclniaaio 
de IO.IUI, mindei panar o preionte que o por- 
teiro do» auduorioi atfiiirá no lugtr do enylo 
e l>a>i. rá ,11^0 a cornpatcntü cartldáo, que 
••« fWMWda, com um» còpit deite, ao et- 
cellenllximo preiiJanta deita proviucl» Uado 
e ranado .ietu i-iiade de Tiilé, «o» onis de 
Junho ilo mil oitocentot e oitenta a oitu £u 
Mansel da AnbiU Millo, eacnvao interino do 
jury oaicravi. — João Nogueira Jaguarite.— 
Conforma—Eu Manoel üo AuhaU Meilo, •»• 
crlvao a etcrevl. 

Secretaria do governo de S. Paulo, U de Ju- 
nho da 1888.—O tacratario da província, £,'i- 
levam Leão Bourroul, 
U «ir. Igu ii-.io Juaé <i« üiivmr» Arruda, 

juiz de direito d« provedoria de ca- 
J.UIUB e retiiduos, desta imperial cida- 
d.i e comarca de S. Paulo, por Sua 
Maurnstade o Imperador a quem Deua 
guarde, etc. 

Kaz saber aos que o presaata edital vi- 
rem, com o pr.ie > de vinte dias e as três 
praças do eetylo,   c >iu dispensa dos pre- 

o purteiro dus auditórios derta 

contos quatro  centos e oitenta mil réis. 
Assim será a alludida propriedade ar- 

rematada por quem mais der e maior 
lanço otTereoer no dia hora e logar ao 
priuuipio designados. 

E para constar mandei t-zpa^ir o pre- 
sentu H mais dois de igual ttlaor qua au- 
tuo alfisadus nos lugaren du costume e 
publicado pala imprensa. 

UHID e passado nesta imperial cidade 
Aa S. Paulo, nn dote lu Juabo dn 1188, 
Eu Josó lialduini) de Albuquerque esori' 
vftointennn, m impedimnnt') d-> serven 
tuario OIDíZ Prado de Azk>nbiija. o es 
crevi. 

Jgnacio Joii de Oliveira Arruda. 
Eitava  uovid.-iütíul.;  Bailada.—Albu 

querqua. 3—ã (ait.) 

Contt» que foi aionarado a »au pedido o ac - 
mil director geral do» corraio» a nomeada para 
tiie cargo o aetual «ub-dlreeior Joié Franciico go^s, quo 
ggiret. cidade, José   ãebasti&o Pereira ou quem 

«uas vezes liznr,   trará à leil&o de venda 
(•oram nomoa les |ulia> de direito : da co- e arremataçfto a quem mais dor ou maior 

0,rca da Franca na provIncU de S. Paulc. o lanç0 offerecer, no dia segunda fei a, 
««íi1 d.0OT?%tUf'EddPu^l^ de Julho do ma. proxfmo fut.ro. 
Augutto Njgualra de Camargo. 

Eduardo! 
tao 

Kol nomeado juis municipal o da orpblo» do 
urmo de Cananéa, o bacharel Joaquim Gaede» 
Alcofoudo. 

Foi nomeado intendente dl marinha o capi- 
tio de mar a guerra Marque* Guimarães. 

Illo, U de Junho á» 4-28 da tarde 

Foi agraciado com o titulo da barão da Lore- 
lo o coiuslbeire Franklin Dorla 

Foi nomeado chefe do ettido maior do e«r- 
cito frttcez o general Maribal. 

No «nado nio houve 
mero. 

>ei»io por f' It» de ou- 

' Na esmira dos deputado» dlicutam a resootta 
• falU do tbrono. Oraram o* deputados Maciel 
e Junqueira Ayre». 

^O cambio está a 24 1/2- 

[Do Centro Telegraphieo da Imprensa). 

OOMJVIElFiOIAC. 

&s%txtom, 14 de Junho 

Entrarem hoje 1.36S saeci» de cafí. 
Veaderamse 2.000 aacca» a  preço» irregu- 

Ure». 
Marcado calmo e frouxo. 
Rilatencla 60,000 sacca*. 

Cambio • 24 S/t. 

{Do nono correspondente). 

meto-dia, em a pocl» priucipal da 
c VHK de tnu.h-v residência, s<.ta & traves- 
sa da Sé numero dous. 

Um sitio e um carro de bois perlau- 
centes ao espolio inventariado do finata 
commendadur José Mira liaviio Peixo- 
to, de quem é iuventariaute a viuva 
dona Maria Cantiuho Gavião Peixoto, 
que a requerimento desta serã) vendidos 
pavn a iiqmd .çíio do espolio, cim o aba- 
ti mente de doz por cunti na forma da 
lei, e eSo UH Sjguiutes : 

RAIZ 

Um sitio djuomiuado Aricauduba, no 
distncto da freguesia da Peuba de Pmn- 
çu, eom   pequeua   casa de moradi, cim 

ANÚNCIOS 

t 
)A Inspocturia  Especial e a OommiHSio 

d»'IV ruí e  GilouisHçlo   muniam ruzar 
Iboje, seits-feira (1&) às 8 i\'l da manb& 

na t-greja de Santo Antônio, uma missa 
'p-loT lia Io fallecimento do tenente- 
icnronul   bnuorano   dr.  Thesmé  Ver- 

S. Paulo Railway Company 
Para ■ iub«cim«ato dos interessados 

faço publico que do 1* de Junho próximo 
futuro am deanta, entrará em vigor nes- 
U estrada de farro, a nova tabeliã de fre- 
t«g de passageiros entra todas as esta 
çOes desta liuha ; e bem assim as de ba- 
gagens, enoommendas e mercadorias de 
e para a estaç&o de Santos. 

U novo  regu lamento e tarifas, em to 

O dr. Iga. do Jooé de Oliveira Arruda, 
Juiz de crph&os dusta imparial cidade 
ae S. í aulo, a seu termo, etc. 

|MBdMdeGiiatr*ll«delria;epara daB ...u^pa^esteràMecuçio logo aue 
,wto acto de re.igiao e caridade conyt. tod(jg ^ eítr.d„ dB ferro^esta provln- 
jdam os seus amigos e os do finado, anta- j u dM tr,f inutuo ídtejs|n 

«pando  desde j4 os seus agradecimen- ^ ^ ^^ Urif»   etc^ imprei0. 

^mmm^Km      S. Paulo, 32 da Maio de 188»- 
William Speert, 

10—1 Siitierintendonte. 

tos. 

t 
' |    U.   Brasília   da S. Prado Acambuja, 

suas 
de venda e «nemata^áo, à quem mais 
dur B tutvinr lani > oir«rn(jB", em o dia 
cinco de Julho do correute, IIUDO quiuta- 

Kaço   saber   aos que o pres-jate edital 
de praça, com o prazo de vintu dias e as 
três praças do entalo, virem que, dispen- 
sados os pregões,   o porteiro dos audita- [geu8 filhos, genros e noras muitj agra- 
rks,   Joié   rfibavLião   P~)raira, ou quom  decem 4^ peí,g0M qae tiveram a caridade 

vezes   flesr, trará á jmbiic* praça  ^ acompauiiar ao cemitério municipal, 
o corpo de bua pranteadt filha, irmft e 
cunhada D. Ana« Vleenelia de 
AaaaabuJ» ; e prottestam também a 

tuirs, àdonza buraa^du uiauii&.om a poita ^aiur gra i ao á «eus amigos e patentes 
dacasa de minha iu8ideucia,sita a traves- que contribuam com suas oraçOea, pelo 
sa da Hi numaro dous.o seguinte bem de aesoanço eterno da alma daqualla ona- 
rt>iz, p9rte|iüenta ao espolio do finado dli> ntt missa de,7* dia, que amanha, 16 
JoSo Antotiio da üorba Cujo, a saber :      do  corrcmte,  rezar-se-ha  na  igreja   de 

Siuta   Ephigenia, i 8 1[2 horas da ma- 
RAIZ nh&. 

t    S. Paulo, 15 de Junho de 1888.  
Uma casa de sobrado, sita a rua de 

Snuto Auiarj, freguezia da Uousolaç&o, 
cm   sete  jaueilas   do  succ&d 
quintal e terreno  annex.. com entrada .    x   estracçio   da 3'serie da loteria n 
por UJI  portão  de ferro,   avaliada pala  133 aimaQCialitt para  hoje, fica trauste- 
quantia de trinta contos de réis. rida para qua. ta-feira, 20 do corrente, k 

E para que ch?gue  ao conhecimento uma ^ora da tarde. 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquotet mvmfi 
S0UTHAMPT0N 

O paquete a vu/.. 

Sabirà para 
■•■IluuMptmi 

Com escalas pelo 
Wílm de Jeeelre, 

e Aataerple 

iZtltk Loteria da província 

de   todos  mandei   expedir o presente e 
mais  dois da igu*i theor quesarão alu- 

nos lugares do costume e publi- ;xados campos do criar, capoeiras e m&ttaa vir-J"?08 n08. lugares 1 
gens,   regulando taí de extensão uma e.^P^^F6."8»- ,     ,   , 
meia légua de comprimento e da largu-) . D™ « P"»»^ f •*» ^P"1*1 "dai° 
ra meia^legua, divU»ndo pelo laio da fe/». Paufo, aos 8 ao Junho de 188d. bu 
freguezia da Penha, com Francisco Ro- J°.»° Pe>ttto JourlDí0 de 01l"lr8' e8: 
dri|ues, pelo uasseme jom os herdeiros  cn'&0 f8 orphàos subscrevi. 3-2 
do finado ir. 0*briel Rodrigues dos San- Ignacio José de Ohvevra Arruda. 
tos, e fazenda de Nossa Sduhora do C«r-ÍO doutor LuixCandiaooa Rouba iuu 
mo, peiü poeate com o rio Aricaudubi e 

S. Paulo, 15 de Junho de 1888. 
O thesoureiro, 

 Bento J.A.Pereira. 

Pianos baratos 

Companhia Mogyana 
De   ordem da directoria são convida 

doa concurrentea   para assentamento de 
trilhos na linha mineira, qua vae do Ja 
suara k Uberaba,  na   extensão de  101 
kilometros. 

As propostas, em cartas fechadas, se- 
rão entregues na secretaria da compa- 
nhia até o dia 27 do corrente. 

No escriptorio technico, nesta cidade, 
se prestarão aos interessados todos os es- 
clarecimentos que desejarem. 

Escriptorio central da Companhia Mo- 
gyana em Campinas, 11 de Junho de 
1888. 

6—4 O secretario, 
) Jonquim Corria Dia$. 

eVIse 

Companhia Mogyana 
XMembl&a geral ,eattraordl- 

terras de Anua Morgado, avaliado pala 
quantia de oito contos de réis (8;00o|). 

Um osrro oica. os seus pertences ava- 
liado pela quajiia de quarenta mil róis 
(4ÜI0UÜ). 

Uuarn quiser nos mesmos bens lançar 
e arrematar, deverá comparecer no dia, 
horae lugar i.cima desigiados. 

nesta villa de Jaboticabal o seu termo 
ma da lei etc. etc 
Faço saber ao» que o presente edital virem 

ou d'ílle noticia tiverem que tendo-me dona 
Anua Esmaria d'Arruda • outros requerido di- 
visão judicial da fazenda em commum denomi- 
nada Cachoeira ou Fazenda do» Pintos, sita 
nusto tarmo, designei o flia 38de Junho do cor» 
reate . ono para a primeira audiência especial 
da divisão; ordenando que para tal audiência se 
Szssseai a» nacesaarla» citsções ao» interessa- 
do» o notideaçõe» ás te»temunbas e mais pessoas 

O  cidadio  Manoel Gomes de Oliveira L -itao 
•i* eupplente em ezercicin do juiio da orpbaos 
oaata villa de S)nta Rita do Passa-Qudlro, e 
seu tarmo, servindo na fôrma da lei, etc. 

Fas «abar aos qua esta edital virem, ou delia 
noticia tivaarm.que por parta de d EschoUstica 
Maiia de Je>u», viuva de Oemetrlo A da Silva 
como invantariante do» bens do seu eatmeto 
casal, lha foi fe.ta a petição do ibeor .^umte : 
lllm sr. iuia de orpbão». Uia Etcholastlea 
Míria de Je»u» viuva de Demetrla Antônio da 
Silva, por »eu procurador abaixo aasigoado, 
que esundo-sa procedendo o Inventario do» 
bns de seu rxtineto casal neste IUISO, e como 
seja po»»ival que as divida» passivas possam ab 
sorver todo o activo portencente ao referido e» 
pelio, • não coovindo da fôrma alguma que »s 
façam despesas inutai» a nem que a«|a ptolon- 
a«da por tampo indeterminado a conclusão do 
inventario, raqaar a v. a para que se digne 
convocar por edital a todoa o» credores do re- 
ferido acervo a a quem como tal se |ulgar, para 
no preso da 30 di>s contado» do uia em qua o 
dito edital »r a Asado, que constará por certi- 
dão nos auto», viram leg-liaar »eu» direito» cra- 
ditorio» nos sutoa do lavaolario. aBm de serem 
panas palas rsspactlvo» bani aa Wrma da lei e 
presa ub pena da não o fazendo no referido 
praso pordarom o direito a qualquer reclama- 
ção mais Urda. quando os bea» U o»tc)am da- 
00» em pagamento» a outro» «adore». Requer 
mal» o «uppilcante para qua o edital euprare 
ferido acia raprodusido por trs» »««•,••"?•" 
consecutivos no jornal oficial da capital ds 
província ou Correio Paulistano, o que essa 
publicação consta por certidão do escrivão noa 
autos Requer finalmente que uma vas conhe- 
cida Ugilmente ao» autoa que o activo i tale- 
tlor ao passivo, mandar v. s. que todo o activo 
•tia posto á disposição do» eradore» para se 
pecaram, a ca»»aodo o intereise dos herdeiro» 
par. proseguirem no íait» por falta de raieo de 
malaoallo aar ouvido» Neetes lermos Pode a 
v. s. deferimento aa íó.ma requerida, joaun. 
do-ss esta aos auto». E recebera merce. 6Mta 
Riu do Paaaa-Quatre, 8 da Novembro de 1887. 
Maaoal Laia da Oodoy.—Estava  sellada com 
?««JrS-^h.s dlrí» réi» 4««"'"d».c9.? 
■ asslgaatarais coa ajtospacho da »"»•••• 
l«lnt! i-Si^iaira. - Em virtttia da «Mjsto 
prsseauslalatliasdo» a convocado» «*»••• 
crsdaras do referido aearve V"*—f,,t,*J* 
M dias a contar dasta data. viram lii|"W«' »•"» 
direito» ctaditorio» aoa autoa do referido ia 
♦eatario, eBm do serem pago» paio» ra»p»«l* 
voa bens aa Mrma da lei o praia, aob peoa de 
aia faiendo dentro do pra»o referido por derem 
o direito a qa>Uaer reclamaçi» mais tarda 
qaaada o» Dai» ja estejam dadoe a outro» cre- 
dores. E para que chegue eo conhoeimeoto de 
todos so livrou o presente edital qua será e«- 
»ado ao lugar do costumo a publteedo ao jot- 
oal eMcUl da capital da provIncU. Otàoapu- 
sedo aastt ville ^a Saote Rite*i fS^yK 
tro. aaa 16 dia» da Mala de 1888 -Eu Daniel 
Joaqakn Vikila Rasaada. escrivão de orpbaos 
que sabscravi Nada aai» coatiohs aa o dito 
sdittl «ao bea a Selmeote asadei ^7»»Jr•»•, 

da próprio origiael. depois da eaaferido por 
mia da qual MTaparM aa aaa poder o cer- 
terio do que doa fd -Bu DsaW Joaquim V|. 
• ••   -     ^ j-ia ^ orphioaqae «aoe- 

-aMuimVMI*** 

s^E para que chegue a noticia do 'OíJS, jg^^mj,, par4 Q trabalho da medição. Em 
mandei expedir este edital e outro j de cumprimento desta despacho o attendendo «o 
icrual thaor para ser afflxado no .Ugar iquo me requereram u» mesmo autores que alie- 
dl costume e publicado pela imprens*., ESr^âfe^,^ JX"^^»^ 

Dado o passado nesta imperial cid«oe>ioI_aai ( um,—visto »sram alia» mano», 
de S. Paulo,aos 12 de Junho de 1888. Eu }mandei passar o praaente edital qua aob pra- 
Joaquim Pereira de Castro Vasconoellos,! glo será afixado na porta da igreja MatrU de». 
*.**?,**.,. r,,-,a n. a.iKaonovi íM vlll»e publicado pel» imprensa decapitai até escnvSo que o subscrevi. 10 du ^ »,

adJwloi,| ''pe,, ,íal ci,0) ç^mo o ra- 
Íqueiro a todos que tiverem interesse» na faxen- 

Ja Jividenda, |á como condôminos, já como 
coofrontantes, a virem ás 10 horas da  manhã 

Pianos que  Miguel de Túlio concerta-, 
va pelo preço de  2001000, hoje concerta ' 
por   13uf000, fazendo uma reforma ge-J 

mumcipsl '»!. co,n mamlhss, pedal e castiçaespra-    — narla 
no ns for- teados ; pianos lustrados e os marfins ai- : Q, ordem da directoria »ão convidada» o 

veiados, machinismo todo reformado e sr». sccionUts» deita companhia; para um» 
entamurçado de novo.. Aproveitem í™»»^^ 

Tem sempre  bons pianos para alugar, {,"„,£ m,Bhi. 
para estudo a 101 e  121 por mel, a para ;    A reunião tem porflm s reforma da estt tutoi 
concertes conforma o trato. M—8 para augmento de capitai e só aerá coaatituida 

Htixade  8  Jotts. It quaado   compareçaa    aecioalstas   represen- aaaaae  a. joa». >» ^ado doj| torçof) ptl0 mM0(| do c,plUl  dl 

Lotei ia exiraordiuaria da \ co^[^tp,am.. tr.n.f.ranci»d. .Cçõ.» 
lirnVÍllíMH 'até o dia da reunião aonunciada. 
^luviuv^ia |    B1erlptorio contrai da Companhia Mogyana 

Al*  loteria  extraordinária, cuja ex-;4m Campinas, 22 ds Mslo de 1888.—O secre 
tracçlo estava   snnunciada  para hoje,' t«rio. Joaquim Corria Dias. 8-8 
fica   transferida   para o dia 7 do futuro í 
mea da Julho, visto a prohibiç&o da ven 
da na cdrte. 

S. Paulo, 9 de Junho de 1888. 
O theaoureiro, 

Bento José Alves Pereira. 

(Estava .dwidau^aastampiiha do^S«^ Ensino prStlCO   'Companhia Mogyana 
dor    de   100 té.S devidamente inulll-  a ^a, d9 „u, d,^,,,,,, $ub pena de revelia; F ) * 
da) 3—2 i devendo dita primeira audiência si effecluar no       Inglez, Fr^ncez, KTtuguez, Altea&o, <       «.««««blái»   aeral extra er- 

Tal' 
ssda) devendo dita primeira audiência it effecluar no 

.'paço de câmara municipal desta vida a'uiide 
i transportar-se á o |uUo para o lugar em que 
■ deve ter começo a diligencia de medição. Jaoc- 

conego  ticabal 7 de Halo de 1888. Eu Joio Evangelista 

Biieala  Manual 
CONCURSO 

De ordem do exm. revm.  ar. 
iUaoijl Vicente da tíilva, director dl Eâ.. Homem escrivão o oacreyi. com uma eatamp - 

v; i       „.    i.     ' ,>!..„« , ,i, .,„  íihadaduíeotosrei» liutliwada.—iuif Candt- ooia Normal, sagurul»   "BioUii-fit} <lo igo-. ^ da Raeha 30-16 
veruo d-. V:{ deste mez, acha-se de uovo 
aberta nos teimos doart. 38 do regula- 
mento de 3 de Jaueiro de 1887, a insedp 
ç&o para o concurso da cadeira de dusa» 
nlio e cailigraphia do sexo feminino ces- 
ta üâ :ola. pelo praso de 90 dias, a contar 
da dita, do presente edital. 

Só podem concorrer, segundo o art. 
40, senhoras brazüeiras, natas ou natu- 
ralisadas. 

AVióUS 
or. AroUea- de OaMtllUo 

MEDICO 
CoNtOLTOaio a RUiaancia:  Kus do Príncipe 
.21. 
EsrsciALiDADK» : Febre» eo geral, moléstias 

Att.4Í A inscripçio será feita exhlbin-,J«»Pe"lo»^co'ií«»1
0-.   „ . ,-,.,„. «.lu.-.» ™ iu       fy   ^^....^  .„„„,__„  i    CONSULTAS:  da 1 á» 3 horas. Chamados a 

do a candidata   os   seguintes dociimen-1. 
tos 

qnsiquar hora. 

Inglez, Fr uicez, ^trtuguez, Allea&o, 
Italiano, etc, Arithmetica, 0;ographib, 
E-cripturscào e outras uaierias. 

Aulas diurnas ettoefurnas 
Fazem-se traducçOes, cópias, etc. 

John H. Bryan, Â. B. 

Largo da Sé n. 2 
 Quarto H. 8  

Loterias 
^t Um pa»ça«», para negerle e a 
«arejn—laaa Delivaca IUnaca— 
ft», roa sle «. Urnta, H. Paele. 
Caixa de earrele Ml. * adereça 
(elearaphlee^c Dollvara ». 

30—4 

Medico 
1-) Certidào do baptismo oudocumen-j/V*"»"* »"••»— :-Oepo«to 4 rua; 

to equivalente. do Imparattor. a.  
•i*) Folha corrida  tirada no logar de i    Or. ^èsseede Maarea, medico ex-1 

sua resideacia. interno da  clinica   du  professor Torres 
3*) Prova de   capacidade profissional.   Homem e da casa de saiide dos drs. Cai- a 
Secretaria   da   Escola  Normal, 25 de ' ta freta, Marinho a Wernack. > 

Abril de 1888. !    Consultório, Largo do Palácio n. 7, do      Residência,  Alameda do Triumpho n 
O professor servindo de secretario in- 'meio dia as 3 horas. ■ l, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 

terino     TAomo*    Augusto   Ribeiro   de'    Residência largo do Aroucbe, 38. madoa a qualquer  hora.    Telephone n. 
Lifna. 30 13 -     - - •        • -   - -   - - -   .-■ — - .    zo. ^     *w 

Or. Fernando de Uarraa 

Nfto   tendo-se   realisado a reunião de 
assembléa geral convocada para hontPir 
por n&o ter  comparecido   numero fuffi 
ciente   de   accionistas,   s5o novamente 
convidados à comparecerem no dia 17 do 
corrente mez ás 11 horas da manha. 

A reunião tem por fim reformar os es 
tatutos e augmrntar o capital e para 
isso só será constituida a assemblia, 

.quando compareçam accionistas, repre 
sentaiido dois terçoc, pelo menos, do ca- 
pital da companhia. 

Continuam suspensas as transferencias 
de   acçoes   até que se reslise a reunifto 
convocada. , ,   « %.,  %M 

Escriptorio central da Ccmpsnhia Mo 
fyana   em   Campinas,   11 de Junho de 

888. 
4—3 O secretario, 

Joaquim Corria Dias. 

Asãwacact 

Praça 
JUÍZO DE ORrHÃOS 

No dia 28 du corrente mes, ás onso b'.- 
rss da manhã, terá lugar, na travessa 
da SA n. 2, a praça da casa assobradada 
sita á rua de S. Joaquim n. 14, perten- 
cente ao espolio do finado Justiniano O. 
de Mello Franco a cuja avaliação acha- 
se reduzida a 8:1001000. 

S. Paulo, 9 da Juuko de 1888. 
O eaorivio de orphios, 

Felinto de Oliveira. 

iU aa vogado fornrio A 
ftgneira d'Aguiar, tem aeu escriptorio a ' 

* tr cs •essa da ..e n. 3. Uesideucia rua j£pis-, 
jopal, 1U. j 

oumoa   sxa«aioo olrurgltia o 
depass-toa do «Lr« J. At. A.1 vaau.—Es- 
paciaiidadsa : sypbihs a moiesuas docraaaçaa. ,^!„.u.„„-. ..,:,.„.. , „,,.,..,,,.. - -..„.. ,    A festa   de   Santa Cruxdo Braz reali. 
Residência—rue de Conselheiro Chrispiaiano sar-se á domingo 17 do corrente, e cons- 

" " tara de ladainha ás 7 noras da noite, il- 
; luminaçâ-) a gai a a giorno, e a roa or 
: nada   com   um coreto no qual tocará a 
i banda de musica doe Remédios. 
'    Pede ae a todos   os moradores da rua 

illuminarem aa frentes de 

. SM Consulta» daa 7 as 9. 
Coa»ulterio—rua ds S. Beato, 76. 
Consulta» das 13 á» 8 da Urde. 
Chamado» a qualquer hera. 
Tolephoao a. Mb.  

eravl • aaaigaa. — Daniel Jeafuii 
fmtm 9-» 

teria Ao Oevenao 

. . a. aae. a sr. dr. «ieeprasUaaM 
da praviada. rntadasa o edital peodo a coa- 
ceraoo oScio prtvaovo da eserirao oa inry» 
eaecaçfc» ertmlase. do termo do Twtd 

OdaaMr Joio Nogaaira Jagsanbo, |oUde 
divaHa aabeOma daatt eaaarca. 

Paaasaksr aasqoa • pmento eJiu! virem 
a« delU aotlcie tiverem que estão to vsgoo or- 

" i imrf a eaaeoçSea «ríalaee» 
oa «toada da M da trás da Do- 

ali aitaeeatos e qa.rsai» ooe. 
se eha, eeha-se o atsaa oSclo é 

anda de trWadlss. a aeatar 
MBeaiapTaaa aa «tsMndsates 

ar »»«s raiaartasoio» »a 
ipracstiaa 

O dr.   Ignacio Josó de Oliveira Arruda, 
juiz de orpbíos  da imperial cidade da  a» l»rug».-t» Uuatral Uouiaiof^iüica, 
S. Paulo, e seu termo, etc. 

Masllee neaneepaifca, ae»Ut. LKO , 
poidoi\aiuos, consultas das 10 ás l'À horas i do Brás  para 
■i*  ina.tha, chamados a quaiquur hora,! ""as casas. 

ar- 3—3 A commissdo. 

/o de õ. lieu to u. <Jt5. 

FiÇo ssb v aos que o preíente edital 
com prazo de vinte diaa e as três praçes 
do estylo virem, que dispensados oi pre- 
gOes, pela terceira vex e com o abatimen- 
to da lei, o porteiro doa auditórios José 
Sebastiio Pereira ou quem snaa vezes fi- 
ler trará a publica praça de venda e at- 
remataçio a quem mais der e maior lan- 
ço offerecer no dia cinco de Julho, quin- 
ta-feira, do próximo futuro, ao meio-dia, 
na porta da casa de minha residência á 
travessa da Sé n. 2, a propriedade abai- 
xo deaeripta pertencente ao eapolw do 
finado Carmen Oagbardt, a saber : 

Uina morada da cai» «ia a rua For-      ^^  
moca. ttegueiia de S*nta Ephig»Bta dea- ç^o-aEDico.— 
te cidade, s .b numero quarenU e dois, :ou seu cMeoMor 
mkSTm fenta, a  t«?rea nos f.tndo*  d.     - - - 
com quantro portas d« frente no pavi- 
ment > tarrej a quatro j*n«ll «s n P**i- 
ment> superior, dividindo po.un lado 
com Falieio de Caaargo. por outro eom 
ama casa em construcçáo da mesma he- 
rança e paloa fundos soa o Bario de Ba- 

■ malho. Afirmada "^'f?rfc*'™9 

a ra vai, pala quantia 4* «*W>M0O, set- 

A>r. lf«llaakrclou«avaiU«*lro 
Medico. Kestdeao Largo de Palácio a. 4. 
Casmadoe por eacripto s qualquer bora, 

mesmo durante a iwite, ooa cooso para o u- 
terierde província 

Coasulua das S SsS e daa 4 áa 4.   
55^55555» — o dr. faapime aaaa<l 

Fieue se carvalha, advogado com eo ara. íOL- 
eeUMirc Duarta ie Aaevedo e it. JaáoMooM»- 
ro, u 1* e i* ueiaaeia, a rua de 8. aeu to n. M 

.\<tenJe a Sfeamaaws ,ara ^ealq»».- peuta ae 

AX>voc*a.oo 
O bocaarel Airaduto Vkligel pddo aar pro- 

curedo da» 10 aoras aa nsaSo dis sa soa escrip- 
ssno.áraadaBao-Viataa.ia,deaaahi, ode 
tarda aeçesa da eu r»aidaorte, M Urgo da 
Araacbs a. 80.  

Mola 

áeo 
quor acra e 
a as s ea A< 

e peito e 
Odr 

atSono e rjssdeacia para a iar fs 
oado atteado a chamados a qual- 

■é «.orsullaa ias 7 as 4 ia asaaha 
ta tu u. 

->*» <*   al**"T^— w   *♦ 

Maohina 
Vende-se na vapor de força da 4 ca 

vallos,eoa poaeo uso, de M-srschals Sons 
Trata-se na ladeira do Piques n. li. • f 

B. Gaullot 
Professor de franeex, litteratura etc. 

Com diploma de grau anperior da aca- 
demia, habilitação pedagógica da Sor- 
bonna, antigo alumno da Escola Normal 
de Paris. 

Discípulo de Worms e de Pylvain do 
Tbeatro Francas. 

Para adiçlo, articulação a pronuncia; 
incumbido de canoa na AsacciaçioPo- 
lytechaica. 

Mensio honrosa. 
Este professor aehando-sa em licença 

regular, reeommenda-se ás fsmilioa a aa 
pessoas que quiserem aprender a lín- 
gua frau -eia como sa en«ina a «e falia 
em Paris ; leccion* ignalmsnte, Mathe- 
maticas, Oegraph», Historia e Litte- 
ratura. 

Roa General Oídri», 36 

S. Paulo 

^ ̂

dü% fy 
Telhas a 100$000 

O milheiro em S. Paulo á Estaçlo da 
Lus, iguaes as de Marselha. 

Pedrsw de alvenaria bruta. 
PedrsM de cantaria, guias, lages, 

narallelipipedos, cascalho e alvenaria 
faceada. 

TUalea communs, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

ArAa fina para fundiçto. 
Cal virgem hidráulica. 
Cal extineta. 40 36 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost Rodovalho 4 G. 
A ladeira do dr. Falcão, 1 

10 de Junho ao meio-dia. 

O PAQUETE 

TIHEITT 
Esperado de Southampton a escalas no 

dia 30 de Junho. 
Sahirá depois da indispensável demo- 

ra para 
Meatevldée e 

' BneneaAjrrea 

Todos os vapores de. ta companhia sSo 
illuminados a lus electrica. 

N. B.—Na agencia tomam-se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Para passageiros, carga e mais infor- 
mações com os agentes 

Holworthy,Elüs & Gomp. 
R|j% OB  «AWTO ANTÔNIO, tf» 

SANTOS 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O vapor ailemão 

^ Eeperado no  neado do mez sshiiá de- 
pois da iudispensavel demera para 

Vise 
Antuérpia 

e Breiaen 
com escalas pelo 

Hie de Janelre 
e Babla 

O vapor allemio 

KOELIT 
Entrará brevemente, sahirá depois da 

indispens»Tel demera para 
Mentevdde e 

Buenea-Ayrea 

Estes vapores conduzem medico e crea- 
da e tem magníficas accommodsçaes 
para passageiros de primeira e terceira 
classes. 

Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER  BULOW A COMP. 
EUA DE JOSÉ' filCAiíDO/i 

SANTOS 

81-RÜA DE S. BENTO-8I 

Fogos   Fogos 
Naeionáea e estrangeiros dos melhores 

e mais aperfeiçoados fabricantes, para as 
festas de 

IHUMONlMODEdlTO 
MEDICO fi OPERADOR 

ESPECIALIDADE 
u 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Eeal Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Kio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 3 horas em aeu consultório 
rua Jori Bonifácio n. it (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer hera, tanto em seu consultó- 
rio como ea sua residência á rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega se do exame da onrina, 
quer qualitativo,   quer quantitativa   de 

alçuer doente 40—3» 4' e sab.. 

Medico e 
Dr 

phariuaceulico 
Ulysses Cruz 

■ante Anienle, 
•. JeAee 

B. redre 

A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

Orando expoeifio, rua de S. Bento. 36 
Pedro Panlo Bittencourt A Conp. (loja 
de vidros para vidraças <■ papeis pata 
forrar casas ) 

na.l3.'5. 8.20g2.g3.27«88 9*) 

C011E6I0 NORMAL 
(■daceeâa a iaetraCffa primaris e aeeaida- 

^a  s^aea   ssaflfOAtt \ 

Itadaa-iS r»ts coilesio ds   Rn» de Eitscle 
Hra.R.sd.Aroa.h..^^^^^ 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado era ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em sen con- 
sultório na raa da Theaeare a. O, 

mmmtm dia aa A da <nr- 
e a sua reaidencia para o large de 

ESPECIALIDADE 
Moléstias da crianças, de senhoras, da 

delia o syphiliticas. «rssdla  ssee  pe- 
 60—88  

Ao oommeroio 
gatreado Novelli Ssbbatiaa caaa 

Nevarcebi Oaaeaice^a padaria da raa da La- 
vsads a. W, dreisro srs aras cradaraa qaa sa 
itasisaas'tilsaido a toar, e '««sa ea 
praaa do ire» dia», pcia «ada alie tU mtU 
a»í» »tteadid«e. .  mámm _   - 

S Psale. lOJeJooh^d^lML i-l 

■ 



CORREIO PAULISTANO   15 ue Junh« de 1888 
•■r-je »"!»-.« 

CASA BANCARIA 
DA   

ProTrincia de S. Paulo 
3ESJN  «Si 

Até IIUTO »TíW>, vigorará  nesU C»s» B»ncari» • «eguinte tabeliã de ju 
Tua, para dinheiro a prêmio por lettraa, «ando o wllo por conta da Cata Bancaria. 

3 a 4 meses        5 % 
6 a tf mesea        « % 
7 a 9 mesea 6 1/2 % 
12 mesas.        1 '/. 

8. Paulo, ÍM da Abfil da 1888. 20—16(3 p. a. 4' tf' e <1f.ra.) 

\ I m 

LINHA "CLARK" 

Relojúaría e bijouteria 

B. & J. Abrate 
Recebem em diraitura por todos os paquetes, jóia» de ouro, brilhautes,pedras 

finas,  relógios e  correntes.    Tudo se vende 
afiançado e por  preços muito em conta, fazem os concertos de 

relojoariae bijouteria com perfeição e brevidade e enearregnm-se de qualquer 
encommenda para Europa 

8—6 
Veiadas p«r ataewd» e ■ varejo 

48..RÜ* 0A IHPERATRIZ-48 

ATTENCAO 
mm ARTIFICIAL 

Kaínít Marca «AQUíSíJ* 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Este estnmiu ccmpOe-se na uiaiur parte de potassa, como também o cafée no 

DR. CARLOS ?mm 
MEDICO OPEHADüa 

mmmm&mTA 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA OES. 

A. füIlO S«i I 
P4U10 

Consultório—Ana Am loaperatrla, M>, de 1 às 8 huras.  Telephono 190 
Residência—Boa Aurora »•»—Telephono n. 42. 
Dispõe   de   ezcellentes   aposentos   para o tratamento de clientes de QUAL 

QUER classe. 
Allpnde a chamado^ para qualquer ponto da província 

S. Paulo 
Caixa do Correio n. 9 

XAROPEDEBLAYN 

o n 

Mt MSOIStMiHTO i» ■■ jB 

Cun. I.ntt» ■u<k4«iM.|l 

M !■ BB isrsSâwl, iS«tl»é» mm SI—SI mÊtm ti ih U 
IMI«M i» tiA, «n M Dtfum, rnitt, t—m. Br* 4» MT- 

!• »«UM> wm 

issu é u unlco estrume etücaz para us plantaçOus de café 
O cuffzeiro extralie dn. terra a pot^ssu em grande quantidade, e paraúue a 

terra u&o seja oiu poucuM anuos completamente exhaurida, o que nacessarianentii 
deterirra tanto a qu^atidaile como a qualidade das colheitas, i preciso restituir k 
terra as forças por snbstanoia ideutica, » qual nenhum outro estrume possueem 
nSo grtiudes proporçOís COIKO O 

KAINIT MARCA ..ÁGUIA" 
t Ente producto já ue entrega com   (frandea vantagens em todos os palies quS 

cultivam o «írt e muitas fszeodwros brazil«iros tom auferido resultados sorpre- 
heudeiítespela applioaçJlo deste estrume,que deve forçosamente achar geral accei 
taçúo. 

Os uuicos •^líuto-' pira a vuuda nesta província são ossrs. Viotor Nothmson 
fcCoiup.—Rua de S, üaiito n. 49 que convidam todos os interessados nos benefi- 
cies du lavoura do c»?:', k visita) OH para mais informações. 

O prtçu deste utiliseimo producto é diminuto. 
Os |.edidoN devem snr dirigidos aos uuicos agentes 

VICTOR mmm & mt. 
™ua de S. Bento, 49 

INJECTM CADET 
Cnn certa ou 3 dias sem oim medicameDli 

• ■urnsa» mmmt WA mire rnsaum 

AO COSMOPOLITA! 
CASA IMPORTVDORA E ESPECIALISTA 

De oleados, damasco para meza, cortinas brancas e de cor. Boupa branca demorimdelinhoe de lã. Meias, luvas de algodão de 
lãe de seda, luvas de pellica. Flanellas enfestados de cor e branca. ierinós,lãsÍDlias, beije, álpacas. ("bailes de casemira,de malhae 
mantas. Golletes de malha,cazaco,sobretudosforradoscom sedaa45$ até 50$000um. Camisas e ceroulas de meia e de cretone em algo- 
dão, lãe sedaefio deescossia. Saias dela, de sedaedealgodão. Camisas em cbita,morim e linbo e flanella. 
Punhos e collarinhos de percal, Unho e celoloide.Vestidos para meninos e meninas. Cobertores de algodão, de là e de seda. Colchas brancas e de cores,len«os de linho e seda 

Sortimento inunenso sem rival, tudo porém só a dinheiro à vista 
, Rua da Imperatriz, ^6 A} 

ricos, forrados de seda, dos fa- 
bricantes 

Goutard & Godcbau 
DE30#A80#000 

FRIO 
Capas hespanholas, cache- 

nez de lã, ceroulas e 
camisas de lã 

Preçosbaratissimos 

CÁPSULAS 

I¥3ATH^Y-CAYI.U8 
Preparadas polo DOUTOR CLIN Prêmio Montyca 

— —•.«.• .—^ 
As Cápsula* Vathey-Ciylus cum Btoolnero itelijadn de Glúten não fatigio nunca 

oastomnfra P í":-!") rceninnimilndus p^los Prnfasniires diis Faculdades de Medecina e 
os Slmlicus d'»^ litísf jl:ies du 1'itris, Loiidn-s e New-York, para a cura rápida dos : 

CnrriirientoR nnliyiM un rrcentea, u Gonorrhea, a Blennorrhagia, a Cjrstlta 
du Co.Io, D Catarrlio <• os MoHstia d1» Bazigaa e dos onjãoi gtnilo urinaria.. 
lil UiDé   ilOliídçIa  dltilhidl   30 npjrh»  tèdê   ffêKO. 

Exiiir a» Verrtaderas Cápsulas Mathey-Caylua de CLIN * C», St PARIS, 
<fur ** .■rlinn um cata íOê Tifnqnintn* e Phnrmacêuticnt.      • 

Perfumaria- Oriza 
a IZ A     SOLIDIFICADA 

ammflo —1BWM f- m DIPUIWA ur. mvmçio BM ni.sç* a 50 BST*«nosiao 
Oa Parfumaa aalldea d* Eaa.-Orlzs 

frifirNa im mâmm pwmm un, piiif ■ IN. * ■■.ninai . —— tU Mb «MMMMI 

Slá eaiêffèda, íttéiMt ■!* fbrmê dt Êimptm ou PMmtilhmm, nntn at frtiquinHoi t» , 
ridhnhoi ficii dt «/»' eamiíp. £utt Vúpi»-Ferfretme» ei» m enptrt» • pMaa mt 
uiMHirídoê por cutroâ. tjuêrao lUnonm gtitidot. 

Ti* t trirm* ríntef/tm do ctmmunicor o ehuro 101 oh/ecíoj pittai tm eoittocto tomollm, 
tom ot mollitr o tom oo tttnter. — "-•»liftau ICVESE.TE MM Harusil iNniliKist.Tl 

• toda s ortuü^uar Sd 

vmurv -'xnifís oo HVXDO 

>nB<k aranea. P«p«l. ato, • 
I       »t^j-«« • qmom •mm*, fnm 

;   I        • Crta**» mo tmmmm, mm < 

BTA6A0 DO INmNO 
Sortimeoto collostal de roupa» feitas  francesas   psra homem e mcoiaoi, propriai para o frio 

■- 

Rayon especial de roupas para creanças 
Au Boxi Diable 

TKLBrHONE N. 46 RUA DIKEITA, 47 ü 49 

OOOOOOOOOQOOOOOoooo 

MELISSA dos CARMELITAS 

XTn.ico    S\acceBBoi- 
doa Camaeli-tas 

— -í^. Rua de VAhhaye, té — Z*AZfcZ 
CO.NTKA 

Apoplcxia 
Cholera 

Enjdo do mar 

ristos 
Colicas 

Indigcstõei 
Febra amarella, etc 

ier o  projjacfo   no  fljj/  mi   tfítolrldo 
ctdt tidro. 

Dv**-**   *'' y.r r. \-'r^:?~.  fcnaco a sr.W. 
mm todo. os vi.lr   -, 

w).   (li'.I   Mr   o   t..m.nho. 

Dunna* me TODA* A. PH IüXACIA. 
______ no Vmttmrmm, 

>oooooooooooeoooooooooo r AS PÉROLAS 

QuinmadoDrClertan 
éo Foht 

E' Islltfistitil nl|ir ■ Flrm 

'^K        Cote L. HttHl, li. rua Jacta. PÂHU 

C£ejJt*~y 
Jpv^C^s   jA 

Chailes-manta. luvas de pel- 
lici forradas de 

lã o de seda e campas dela 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

^ 

de panuo, casimira, castor, 
montagnac, para 

Homem e meninos 
DE IG^A boítooo 

TÔNICO       FEBRIFU60      REGENERADOR 

VINHO..K..JOHANNO D0ÜT0RI  
Quina, Coca, Extracto d» Cama a Hypophoiphito 

■• no* caso. que aeceulUo látBSS paia a  —■---. —w ..va^«w>4u»5 BVC»*.IMU ■«■«•««para9«eeSMSMwe w 
o organismo arruinado por moléstia.*, eiceuoa, naiureia do clima. aa.M|. ri 
mmmmorw^o». Oacaealm. rtmxo >>■■.., que Uotn trruloto a atada dás i 
9**mm — ——. wtmm—m gonM. »«aiiM«4a. ate. —■•■-• 

X. VIVIWK, Srerüsta, M, laslsrard ds I 

CADET 
^CRTAclll»UJVELl 

EM TRES-OIAS 

(=> A   C   I   C 


